
fRodo\lia Gigante Brasilia-[orumbá-Jltre Será· [oBstruida Este�-o I
�/� RIO, 6 (Transp) - Ao fazer ontem de impr. oviso discurso diante da Câmara, TV'e Rádios, J K, prestando contas dos metas econômicas de � eus 4 anos de go�mo, ii� anunciou o início de n ovo meta para ficar concluida em dezembro do co rrente ano; uma rodovio .gigante Brasília-Corumbá-Território do Acre, que tendo Brasílio como

I'I grande ponto de irradiação completará o plano rodoviário integração nacional, recuperando para a CO'l'unid�.��onqmica bra'::�tr'=':����11' -
--

, _-

Até 1
Comissões instituidas pelo Ministério da: Agricultura já iniciaram o le ...

vantam·ento - .Não :J eré permitid« a' retirada do 'produto entregue nos

depósitos, além d.ai industrializa'ção do trigo nacional em poder (I·e moi­
nhos do Rio Gran,de do Sul, Santa Catarina e Paraná -. Após o levan­
t,cimento será deteriminado o preço que o 'produto será y(mdido

C·OMISSõES especiais designadas pelo Ministério da Agricul,
_-

tura estão executando o levantamento e a fiscalização da co-

mercialização da safra tritícola de 1959-60; o sr. Mário Mencghs,
ti titular daquele Ministério, dada. a urgência de um serviço
dêste gênero,' baixou portaría instituindo uma «Comissão Cen­

tral» sob a presídêncía de um representante da Pasta da Agri­
cultura, com sede em Pôrto Alegre e incumbência de supervisio­
nar o trabalho.
Esta Comissão é integrada

per' representante do Banco ,

do Brasil, Secreta.ria. da. A­

gricultura' Economia e Trans­

portes do Rio Grande do Sul,
Federação das. Cooperativas

, Tritícolas do Estado do' Rio,
Grande do Sul, órgão de clas­

se da Indústria moageíra ,

além dos Govêrnos dos Esta­

dos do Paraná e Santa Ça­
ta.rina. Nos municípios pro­
dutores de trigo, foram cria­

das Comissões Municipais,
compostas

.

de pelo menos

três dos' .seguintes órgãos:
l\11nistério e Secreta.ria da

Agricultura, Eco_norpia "e
Trapsportes dos Estados Pro"

dutores, Banco do Brasil, As-

sccíações de Classe, ASCAR e

ACARESC, Coletorias esta­
duais e Prefeituras Munici­
pais.

EN�REGA DO TRIGO

ATÉ O DIA lÓ

O trigo nacional da safra
de 1959-60, deverá ser obti­
gatàriamente entregue até o

dia 10 de fevereiro aos depó­
sitos indicados pelas Comis­
sões Muníúípaís, sendo asse­

gurada prioridade aos de pro­
priedade das cooperativas e
órgãos oficiais. Caberá às

Comíssões.Munícípaís a verí-

ficação da exístêncía de tri­
go rracíonál,' já em.poder dos
moinhos; no dia, 11 de feve­
reiro aquelas Comissões de­
verão comunicar à Comissão
Central, o total de trigo em

poder dos moinhos, e do exis-
I tente nos depósitos indicados.

\
.

RETIRADA NÃO SERA

- \

���.,.t�'������lli'.'_·�,;�l6'* _

Genêros
.

de Primeira l\Jetessida
',' .

Sofreram Grande Aumento l\Io·s Pr�
.j!

C,OFAP Qe,tE�r'minou Majoraçã.o no' Preço do Açúc,ar - Banha e Azeite Soheram Alta
.

, Impressionqnte - Calçados Majorados em .50 Por Cento
CONTINUANDO a ascenção verttgínosa do custô de vída, . BANHA E AZEITE

que parece não ter. mais fim, novos produtos d'e primeira' . TAMB'ÉM a banha e o azeite tiveram um .a:mnen.13 astro-
necessidade, indispensáveis à vida, sofreram novos aumentos nômíco, motivados pela elevação- dos pr�6S das ��rias
em seus preços, ou ofíeíàdízades pela COFAP, ou baseados no JlIFimas. A banha foi, majorada de 70 para 115 te 129 ICrazeiros
sistema de veIÍdas pelo CNn. e quilo ·em menos de uma semana; O azeite naci4:Jual mima de. I

72 parai 120 cruseíros, o que representa u� indice ,if,e najns�
AÇÚCAR MAJORADO tamento verdadeiramente alarmante, é. a presença Oe w�rda,.
�, deiros exploradores, que vêm" aumentar dia, a dia tt loof.rim.ên.-

DESDE o dia 4, entrou em vigor uma autorização da CO- to e as: dificuldades do 'P()v�.
'

, FAP, tomada, pelo, presidente daquele órgão, sr, Guilher-
.

!.,mé R��, a:timentandO o preço ..
do açúcar em um cruzeiro CALÇADOS. TAMB1tM SOFRERAM AUM'i<:NlI'O

por quilo. O a.umenta no preço do açúcan atinge todo o país 'TAl\-'I�É'M 'os �al(lados e mercadorias de couro .em geral, tii-
e foi motívado' pelos recentes aumentos salariais, para que as . veram um Impressionante aumento em seus .PDlÇ6S. Ma-
refinarias 'e usinas açueareíras pudessem cobrir o «déficit» jora.dos em média de 50%, tais reajustamentos� atm-
que iriam sofrer, O aumento já se encontra em vigõr, sendo gir inclusive as fábricas, que. foram obrigadas a �dotal" ::l
que 'a,penas aÍgumas firmas, que possuem estôques anttgus, recente madoracão devido ao aumento geral vierlf.ieado. lI!l ma•.

ecntínuam a _;vender o produto pelo preço antigo. térial de couro, e no salário dós empregados•• '. 1 .
•

��'I��'.'IIt.'fa'.'.'-*�'_'.'''�'''\''*Q.'.'lmG*l��'.'b'.'.,��_

PERMITIDA

Até o. dia 10 do corrente
não será permitida a retira­
da; do tnigo entregue nos 'de­
pósitos, além da industriali­
zação do produto nacional.
em poder dos moinhos loca­
lizadcs no Rio Grande elo
Sul, Paraná e Santa Catari­
na. Sàmente após o Ministé­
rio da Agricultura ter efeti­
vado o levantamento de todo
o trigo nacional, armazena-v
do no País,' será determinado
o preço que o produto será
vendido aos moinhos.

C'E S. FRANCIS,CO DO SUL

Ass. B,en. "Joaquim . S.' Thiago"
AuxíliosConsegue•

Valiosos
•

Da Associação Beneficente «Joa,quim S, Thiago», de Sãq Fran­
cisco do Sul, comunica-nos ter, sido empossada no dia 15 último sua

nova diretoria, para o biênío 1960/62" a qual ficou assim constituída:
Presidente: Sra. Cristina, Maia -< Vice-Presidente: Sra, Clara,

Lange S. Thiago - la' Secretária: Srta. Lindonor Belém Maia -

2a Secretária: Sra. Itarnyr Dietrich - la Tesoureíra.: Sra. E:dda Oli­
vet � 2" Tesoureira:' Sra. Olívia Pereira,

-

Na oportunidade informa-nos também aquela Associação que,
após uma visita elo deputada Aroldo Carvalho, à' convite do sr. AI­
'Varo T. Díppold, presidente da Associação Comercial de São Fran­

cisco, foi recebido' daquele partamentaro seguinte telegrama:
«Senhora Cristina Maia Presídente Asilo· 'Joaquim S. Thiago

tenho o prazer de tnrormar.Ihe e as dignas companheiras de direto­
.ría vg obtive da Campanha Nacional Merenda Escolar dois tambo­
res leite em pó ai serem envíados-prcntamente vg tendo inscrito êsse
Asilo para receber leite todos. os meses a 'parti� de março pt Informo
vg outrossim vg entendí-me senhor governador 'que prometeu destí,
nar maior auxílio essa, instituição pt D-�ría Lucy Corroa Hiilse vg
!'residente Pio�eiras) Sociais atrnd.endo a" rela.to p'or mim feito de;:-'
tinllU' ao .i\silo· auxíij.p v_ime��mU 'c.l:uzeiEQs., para; aquistçáo--de '·óama.:>,·

· vg colchões. e complementos pt COl:diais Saudações neputado Arold'o
Carvalho».

- Ad.o.Jfo Bernarda Schneidt:r �
-

I
-1-

Transposto o períOdo hibernal,
a época, das friagens,---das cerra- ,

ções, dli HUMIDADE' VISíVEL
que quase transfOI:ma o ioinvü:
lense em harenque,

.

está�o-no�
a,proximando com rapidez de ou-·

" tro
_

períOdo não menos desagr2.-·
dável, do calor, dos mormaço;:;,
.des ares parados durante muitas
horas seguidas, (Je dia, e de noite
.obrigando a todo mundo � 'se re:
fugiarem nas praias ou em o.ut.ro
,clima melhor, acima da. Seira,
em Campo Alegre, em São Bento,
em Curitiba, ·etc.

�
, :É êste nosso clima: um dos me-

.._: nos abençoados de todo o glol.iu,
· ��rrestre. :É um clima DOS;MAI81lJMIDOS que existem na Terra
como o ilustre escritor e jorna�
lista JOS:É DE DINIZ me confir­
mou oportunallJ.ente. Uma umi­
dade que, para usar palavras '(iü
.brilhante COlega snr.· NELSON

.

'REIMER: «derrete e co·rroi tuda,
.que traz doençag de tõda espécie.

e que, em. resum,o, acaba com
qUalquer vida'». \

.

:Êlsse clima tem entravado bas- .

tant'e o progresso de Joinville,
Porque não poucas pessoas, em
todos os tempos, desde qUE' exis-

·

LEITOR AMIGO: Torne­
Se sócio contribuinte da .socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de JoinviUe.

ndenados •

ri
j

Tra�albistas' �o Paraná Dnerém' dango 'no Calete
Pediram-lhe em praça pública pronunciamento decisivo - MaL Denys
tomará posse dia, 15 da pasta da Guerra - Movimento na UDN para ajus­
tamento às realidades brasileiras - Regresso de Lacerda em março

PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

1,00

CURITIBA, 6 (Transp.) - Os trabalhistas exigiram em praça
pública pronunciamento de Jango a. respeito 'de sua-pósíção ante a..

sucessão presidencial. Jango foi interpelado, peís .0(; trabalhistas­
consideram dúbia �ma. posição e por isso que pediram' atitude firme.
O dire.tórÍ<J' 'estadual do Paraná, Que é Janista_,.. ctecidiu' que o candi··
'dato ..'�tura:l do partido 'ó' ;Jà:nto :pará<Prêsl:dent5e' dà'�éjjúbnêa, m�:s.<
credenciou-o a decidir o assunto caso não seja possíveL'sua candi­
datura.

partido. Também o candída- poderá, dar conts (te -tão séria
to oposicionista tem insistido tarefa. O P'I'B na tot.alidade.,
pelo retôrno quanto antes, do na maioria d{l�SD e um ex::­

sr _ Carlos Lacerda, para ínte- tenso contingente de sem par-
grá-lo em seus comícios. tidos aliaram-se 'em volta de

O sr.' Carlos Lacerda fêz Lott. Estes até tomam como
saber ao sr. Jânio Quadros um motivo para saírem da

I
ue, fora da liderança, só ia- desorganízaçâo 'p@tica_ Há,

.: rá a sua campanha no Oistri- em todos .os municipio�. gaú-
Rio, 6 (Transp >. -, Dia 15 to Fec;Ieral. , ,

-

,chos
.

- grande 1:eceptivi.dad'$
o' maL-'Dênys�!,tomará· 'Oo.8se-' .

_ para .o nOP1e dp .. _e�I;ldi:'lato
no cargo de Ministro da auer- CAN�BARRO IMPR.ESSIÓ- nacionalista. Apesal" dista,
ra. Em seguida Lott, em tra- NADO COM A CANDI-' o'nacIonalismo não esta<V<1_
jes civis, receberá manifesta- DATURA LOTT desfrutando -o mesmo crédito
ção popular, s�guindo-se a Rio, 6 (Tran�press) �- Re- de confiança e li'!! esperança.
realização de uma passeata gressando do RlO Grande do Sua exploração €m :santidfJ
até o escritório eleitoral no Sul, o coronel Nemo Gana- anti-nacional. pelo 'grupo in­
Largo do Carioca onde Gerá bfiIrO afirma que preservou, terna.cional dos com'lmistas,
iniCiada 'oficialm:lIlte aqui sua ali, a candidatura do mare- vinha -afug;enti}:Iifdó poncTeni,­
campanha presidencial.

.

chal Lott do "caruncho rUs- veis grupos .sociais. J�ogO em
sofilo"

. Pôrt-o Alegr.e observei a pre-
- "Voltei impressionado e s.ença do, entreguismo da eS­

muito animado com as Dossi- querda das h-ostes nacionalis­
bWdadês da candic1aturá Lott tas e consequente reserva elo:>
no Rio Grande do Sul, onde anti-comunistas para com o

há, por ,ela, generalizada sim- . movimento_ A candidHtura
patia. O povo a en;<ergs. como nacionalista começava li COl'­
uma promessa de desafogo. roer1se, solapslda Jl.or Elabo­
Os fazendeiros, comerclantes tadores. intérnacionãis. Não
e industriaís an.seiam r�mo- me restou outra -alternativa
çã.o das condições desfavora- que não iô..'>s::! a. de iniciar,
veis que 'afetam ° nosso de- desde o Ri-o Grande, a ação
senvolvimento" - declarou - defensiva contra I) d.z�nvol.vi­

acel!-tuand.o: - "Lott é. para·1 mento da canmadtura Lott c
mUltos deles, o homem que da causa nacionatista" _ •

TRANSFERÊNCIA
DA PASTA DA
GUERRA·

LIBERTADORES , \.ESTAO' DIVIDIDOS

Ri�" 6 (UP!) -1 A questão ao'
candidato a Vice-Presidente
da Repüblica está preocupan­
do O'S líderes do PL; uma vez;

que .as· preferências dos corre­

ligionários do sr. Raul Pila
estão 'cíivididas entre 03 srs.·
Ferrari e Leandro Maciel. Pa­
'ra resolver de uma vez o pro­
blema o PL vai convocar/,o seu

DiretórJo Nacional provàvel­
mente par.a ·a segunda quin­
zena de março.

ao Cidadão

Imitará,joiol'i.lle a H,olaRda 1

Foto aérea batida por PRUGNER e que nos Ipóstra, com clareza, invulga.r, o GARGALO entre os
Mõrros do Ouro e do Gottschalk, passagem obrigatória de tôdas as águas, que entralp ou sáem de Join_

ville e, por esta razão, ponto idea:l,p�ra o Diq�e de Regu lag� proposto' pelo aut'lr.
'

te JoinvilIe, entre êles também um "lima i·n.comparàvelmEll'll;e .não estou enganado. É uma vaso.

capitalistas e que achaa'am a ci- melhor, mais sêco e assim mesn�a ta vargem, de formação secti­
dade não sàmente bonita e pro- mais arejado, mais fresco, mais mentar e por esta razão sujeita.
gressista, mas também de gran- uniforme. a enchentes. Enchentes, que que­
de futuro, retiraram-se horrori- De que provém êste nosso cli- rem.os denominar "de conjunção»,
zCdo-s, depois de conhecer"!m me- ma, tão temido ,pelos nossos vi- pois ocorrem em consequênciil:....da
Ihor o nosso verão. Nãe querem. I sitantes, inclusi.ve pelos morado- simultanek(1.de de enxurrada com

sa·ber: «Em Joillville, n-em entei- res, antigos e novos?) maré de lua, As águas da maré
rados!» Joinville se encontra. construí- 3IltaJ evitam a evasão natural das

âguas de certas chuvas torren­Na realitiade possui J:linviI:ie. (I:l, em grande parte, sôbre á, Bai-
um d03 climas mais insalubref, xada, sôbre, êsse enorme Brejal ciais, que aquí não são raridade

.

e que se estendem mesmo pornão sàmente de todo o Brasil, formado pelos Rios Cachoeira e

mas de tedo o mUI'ldo. Outras seus afluentes o Ribeirão do
dias, Da conjunção· das águas

lecalidades, assim como por e- Môrro Alto, o Ribeirão Matias, o.
resultam as inundações das área.>

xemplo S. Salvador da Bahia, Ribeirão do Jaguarão e o Buéa,- sedimentares (la cidade, que, in­

apezal' de se encontrar muito reIn, d meSl'110 que·'em._seu curw,
fe.lizmente, são gra�des,

mais perto do EquadOl\ possui superior é denominado Itaum, se -'(-e(ill�inua na 3a. paga.).

fCo
:1 [H!POIS DE VÁRIOS ADIAMENTOS fOL fiNALMENTE, ONTEM, RlE,AlIZADO O SENSA·CRON·Al JULGAMENTO DOS,ASSASSINOS DA JOVEtll*, An�A. C'URI) II.�i RONALDO GUILHERME DE SOUZA CASTRO E O PORTEIRO ANTO NIC JOÃO. 'OS JURAO'OS, DESTA VEZ, REPRES,ENTARAM COM DIGNiDADE AOS ANSEIOS·

��,���:���_.�F�A�:_�í�:�;A�B�RA�SI�l�E�I:�A5��C�O�NEi:�:�'N�A�:�.:::::::�·V�JA�EIN�S�E��:�����:�O�p:�����N�����_�X�����I��,,�\�.)��O�s����1�:�'�����:!����,��H��O�E"�����I��'.����:��:_�O���D_�IF���C�!O�R�IO�N�O�B���F��,�CO�P�::J

Manifestação
Lott ao Deixar a Pasttl

.�,.
AJUSTAMENTO DA
UDN ÁS REALIDADES

I

Rio,6 (UP!) - "O movimen
to de alguns deputad.o.:> ude­
nistas, notiCiado pela im­
prensa visa a dar maior enfa­
se à' Unha oposicionista,' a­
justandQca inclusive às novas
realidades brasileiras". Esta.
declaraçãp foi feita pelO' dep.
José Sarney, encarregado' de
redigir o documento· a Ser di­
rigido ao Presidente do Par-'
tido, sr. Magalhães Pinto

Povo participará de um grande comido em fr.etntt?·
.

ao Palácio do GUCI"t"<l
RIO, 6 (V .A.) - Está ;:;endo,

organizado não só o progta­
rfla de posse do marechal
Odylio Denys., no cargo de
minbtro da Guerra, corIlO o

da homenàgem do povo ao

marechal Henrique Teixeira
Lott, após a entrega do posto
ao seu sucessor, 110 Palácio da
Guerra ..0 local dessa home­
nagem será a praça fronteira
ao Ministério da Guerra.
O marechal Lott transm:ti-

\

rá o cargo, envergando'ó :�eú
uniforme, ocasião em que fará
um discurso, enaltecendo o.
seu sucessor e historiando sua,
vida militar. Em seguida, já
agora em traje civil, se dirigi­
rá à praça Duque de Caxias,
acompanhado do seu sucessor
e de outras altas autoridades.
civis '3 milltar2s membros do'
Congres.so Naci�nal e de' ou­
tra'3 pessoas, para receber uma

manifestaçáo r-.opu!ar, ds. qual
participarão m.an<erosos sinài­
Gatos de openi.<Idos e outra3
organizar..õ2s de trabalhadores.
0- marechai' Lott, já des:n­

compa,tiiJUizado do cargo de.
titular da Guerra, fará, na

.

ocasião, um lmportante Ç1l3-
curso poiWco. dandu inicio
assim, pràticament.ie,· a sua·

campanha dei tora!.
-.-=-_---_---_:' �_._ ....�_._---�

LACERDA NO RIO
ENTRE 6 E 12 DE MARÇO

i

Rio, 6 (Transpress) informa�
Se, nos círculos udenistas, que·
o s:;-. Carl03 Lacerda só re­

gress'ará ao Brasil entre os,
dias 6 e' 12 de março. Tendo
viajado com a família e en­

contrando-se numa cura de re-·

pousa na Suíça, o represen­
tante carioca não l?_ode aten'

der, imediatamente, à solici,
tação elo.s companheiros qlle
desejam a sua presença para
dinamizar a campanha do
sr, Jªnio. Quadros, dentro do·

Forneciam falsos
Atestados d'e Pobrésl\7l
Recife, G (UPD - }'ol )I€­

·so o guar.da civil José Severi­
no Leilo, envolvido na quadri­
-lha de polic�als !Ilue fornecia
·atestados falsos d.e pohresa.
Descobriu a comissão. de in­
quérito que .muitas pessoas
beneficiadas com os tais $.­
testado.s erJlm :pO'ssuidoras úe
cinco ou mai.s iuláveis.

deos Matadores ída C
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NO' 'IiRIEN,ni), 19õ5'-195'r nossa

produçãe de' mel' de' aBell;a cres­

ceu. de 5.66;!· para 6,527 toneladas.
Revela urna súmula" contida 110

«Anuárío. EstatíStiCo·» do' IBGE
(ed. 1958) \ que a colheíta; dêsse
produto se acha, rórtemente mm"
tralízada nos- E&tada;;;· do,Slll. Em
I95T, no Rio Grande· da, fruI. pro­
duzíu í.ses toneladas: Santa ca-

. tarína, 1.BüO� toneladas; o Fin-::l,.
ná, 1.22.0' toneladas- e', São Paulo,
970 toneladas.

x. X.x

NOSSA;S' IMPORTA,ç:óE& de

d·

obtenha meieres, co.lhe:ita,s: éQM"

A,WTOR'rZADO
EM

. SANTA' CATARINA

CAMARA! DE VEREADORES
Segundo fomos informados; a. bancada. da. Urriâo

i" J:oinvJIlense 11a' Câmara, de. Vereadores· não' comparece aS5
sessões desde Novembro do-ano passado. A. ser v.er.tl.ad-e:ira.·
tal afirmativa) estão' os- homens da oposição (opus:ição não
ao govêrnn mas apenas à bancada da maioria. na' );lr-Ópri:a
Câmara) abríndo mão de maneira bastante reprovável' da
confiança que' neles depesttaram alguns milhares d" eíeí­
tores espalhadas pelos quatro cantos. doMunicínio.

Não há motivo que Justãríque- tal. atítude . (Js- verea"
C::ores foram eieiros para, representarem seus respecttvos
eleítcres, junto à .A:cTnIinistração Públíca-; se não des'ej_a'f'
rem dar cumprimento aos seus, mandatos, que renunciem.
mas não podem, de forma alguma; abster-se de compara­
cer, e ainda; em' grupo, às sessões'. A'·q:llI, as: vel'.ead'or.es'da
União .roinvíüense têm contra si apertas os vereadores da

. bancada da UDN., em maioria; o, govêrno d.o l'i'1unicípio
lhes é fav;órâN'el; e no entanto êles como que deststem. 0'
que dizer então da oposição no Congresso' da. RepÚblica.,
que, lutando não só contra a maioria no próprio Congresso
da República: que, lutando não só contra a maioria no

próprro Congresso como também contra. o próprto eovêr:­
no, entrega-se à luta constante e à vigí'lia·incessante jU.3"
ti ficando de maneira brilhante a- cerrftarrça do eleitorado.
Senhores Vereadores da,União JOinviUense: O seu não com­
parecimento à -Câmara de Vereadore , é o endôsso tácito
das decisões tomadas pela maioria; quem cala consente!

i .

Fâlimcamos o- adubo
"C.bMEiJli'" pI plano
eccêes, em. ge.'l'a't e�
em· termalcs di'sti.ntal.
PI qualquer espécie .

de plcw.tac:ão.

NlI.'o HESITEi AO e,OMPRAR, EXIJA (,/"C O M FiT''''' temi. ad'luiIlnd.. ..

" Que· há do meIhOt.:

"COMETA· • o adubo Indispensável,:;
para uma. bôa colheita:.

)OINVllLE. se' ... BRASIL
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�Caso ,do Feijão Confirma a Necessidade d Extinção da
irige-se ao Ministro do Trabalho, ressaltando o. fracasso do contrô! e ���ii�-iii-i'iiiiiiii��iiii��ii�iiiii���������������ii��������-.

de preços, a Confederação Nacional do Comércio
==== --=----=-==.�-����.

RIO, 6 (>;ia aérea) - O Sr. Charles Edgar pletar-se com lucros ilícitos, sempre que se

Moritz, pres�den�e. da c�n�ederação Nacional empenham os demagogos em desviar as aten-
do Comércio, enviou ao Ministro Fernando Nó- ções sôbre os responsáveis pelo encarecimento
brega, titular da pasta do Trabalho, o seguinte ou escassez dos gêneros, Quando acusações
telegrama: dêsse tipo recaem agora sôbre um órgão ofí­

cHI,I, grave responsabilidade incunibe ao Go­
vêrno no sentido de saneá-lo, tanto mais quan­
to vinte anos de experiência e de fracassos dos
órgãos controladores de preços no Brasil estão
a demonstrar que êles têm sido não apenas.
inúteis mas nocivos, devendo de há muito ter
sido eliminados como anacrônicos e perturba-:
dores da economia nacional. Certa do espírito
de justiça de V, Excia, confia esta entidade em
que as providências oficiais .ora provocadas
pelo caso. do feijão, não se detenham em ten­
tativas transitórias de moralização, mas assu,
mam caráter profundo e defínitivo, com a ex­

tinção da COFAP».

TURISTAS
EUROPEUS NO RIO
RIO, 6 (UPl) - 250 turistas

europeus, principalmente da rn­
glaterra, chegaram hoje ao Rio
a Bordo do trarisatlantíco õritâ�

7 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA nico «Amazon», Trata-se do prí-
. 'meiro grupo de turistas de um

�VlllEI 7 DE FEVEREIRO D'E 1960
total de cinco que ainda este mês II� visitarão. esta capital.

'

«No momento.em que a divulgação do Re­

la,tório da com!�são de .Inquértto sôbre a Im-

ortação de feijao americano pela COFAP des.

�erta tãol viva emoção na opinião- pública, in­
clusive por envolver personalidades como o Dr.

'Tosta Filho, merecedo_ras �o respeito e acata-

nto dos seus concldad,;:lOs, a Diretoria da
me

-N' IdC"Confederaçao acionas o omercio por meu

intermédio, faz chegar a �, Excia., caloroso

apêlo no sentida da apuração integral dos fa-

tos incri!llinaclos e exempl�r punição dos ver­

dadeiros culpados. Nunca sao poupadas ao co­

mércio increpações de desonestidade e de locu-

eluna . de �ão Bento. do Sul Ii
Da Sucursal, a cargo de Eçydio Pereira, em noti- Em janeiro, cresceu o mOV1- ii!ció rio d domi 7 de f i.. )

menta, sendo trocados 450, o que, I'e
. ommgo, eVerel: o dá um 'total exato de 600 nos dois
----(_) • mêses, pois foi o n. 135.600 o ;11- IIPIRE.FEITO IRA.' RECEBER EM OXFORD A DE-I timo relacionado na

..
remessa cor- ii

À'C
-

O DA F I ESC I " ." . respondente a janeiro para o II'.EG �.A -.-. r I:i�eress'e geral pela Reu- contr<;le, g:�al. . _ !!I
ié.o Inf·or,mal do Seminério _' Virão hoje tom- Esta: lD1claçla, a expedição de !III'
r

_ •• • ,fev�re1ro, a partir do 135,601. i!.
em as representaçoes de RIO Negrinho e C. AJegr'e corr:o se sabe, o sorteio será a, il'll.- 30 de junho, concorrendo ao mes- 1'11Realiza-se hoje, às 14 horas, no I Distrito Federal e seguido já por mo os certificados expedidos até

1'1(dão de honra, do Clube de Tiro, muitos outros Estados da União, 31 de maio. iii
laça e Pesca «23 de Setembro», O atual Coletôr, sr. Othoníel .

Tamanco se por base a arreca- �Ionvenientemente adaptada, a. Patrocínío dos Prazêres e o e3- dação da Coletoriá Estadual no III
stalação do �eminário Sócio E- crivão interino sr. 'Affonso Se- ano' passado, embora sem a CliS.- III:f,llômico de �anta Catarina, em bastiilb Kcrowsky, assim como o criminação do de vendas, e cor- [IIão Bento, com a sua Reunião auxiliar Airton Francisco Ka-

.
sígnações, abrangido pelo síste. ! I

nfonnal, presidida pelo sr. Celso mienskí, acabavam de encerrar o ma de sorteios, é . .de prever-se um.. 'IIlamas, dirigente da FIESC, o
I
expediente para o público, quan- aumento sensível na média de I�

m à presença aproximada de do nos dirigimos á. repartição- do trocas dos certifica�os, q_ue de-

!�etenta (70) participantes, in- Estado. nesta, cidade. vem chegar ao tím ce. maio com I
tuíndo-se a delegação que pro- Recebendo ama.velmente a re-

um número de 3,000 aproximada- :1
ede da cidade de Mafra, onde portagem da Sucursal, os dedica- mente. IIIJi efetuada: ôntem uma reunião. dos funclonáríos prestaram as. in- I!['l'lo mesmo caráter. formações pedidas no mesmo íns- ANIVERSÁRIOS
Embora não esteja divulgado o tante, o que bem revela, a bôa
iograrria da recepção aos déle- organização dos serviços da Cole-

\ Professora Alda Moeller

'1'1
ades da FIESC, fomos informa- torta,

. Transcorre amanhã o aníversá. IJS de que irá uma, caravana a Tinham sido encarninhadàs, na. rio natalício. da nossa ilustrei I'xford, integrada .pelo Prefeito véspera, isto é sexta-feira ultí- conterrânea professôra Alcia, \Iunícípal, que dará as bôas vín- ma, os documentos ,relativos às Moeller, sub-diretora do Colégio 1,'1'as aos visitantes. entregas de cértifícados durante Estadual do Paraná e uma das
Em seguida, será oferecic.:io um I o mês do janeiro, para o contro-: figuras' de acentuado relevo l1a

li
;ock-t.ail» no Hotel Stelter, on- Ile da Secretaria das Financas em

nova geração de mestras do vi-
� foram reservados aposentos Florianópolis. .. -. .sinho Estado.
11'a a delegação, que aqui per-

.

A' aníversaríante. que transfe-
Ditará. Indagando sôbre o movimento riu daqui para Curitiba a. sua re.

Depois elo alrnôço, marcado pa-
de trocas 'de certificados desde o sidência, morando em companhia

o meio dia, será então insta- início, isto é em dezembro

veri-I de sua prezada tía', D. Elsa Go­
.da a Reunião Informal no ho- ficamos que f_oram expedid�s até mes Moeller, terá ensejai de rece­
iria previsto de abertura para sexta-ferra, dia �, seiscentos cer- I bel' muitas felicitações pela pas-
, 14 horas, t1flcados. Mas ontem mesmo já I sagem da auspiciosa data.
De Rio Negrinho e Campo Ale- houve novas trocas, de mais 27

'e, são esperados cerca' de' 15\ certificados, cuja documentação VIAJANTES
artícípantes. de controle ficará para a remes-

Os convidados locais 10m nú- sa de fevereiro,
.ero de quarentá, ap;óximactã- �m f:lão Bento do Sul, estão os
ente, realizaram as tarefas de taloes da série A, começando na
'eenchimento dos questionáríos, numeração. 135.0CiO. Não há va­
gundo apuramos, manifestando riedades de séries, É uma só, I
e todos muito eonfiantes .no ê- com a numeração seguida, O 'pri-

'1to da Reunião Informal e nos meira Cel't!ficadO foi trocado pe­
sulta,dos do Seminár�o. lo sr. 'Lotano Fendrich, em de-

zembro, com o número 135,001.
eezembro encerrou-se com o cer­
tificado 135.151, o que mostra que.
foram, trDcados 150 na.quêle mês.

RAtII'"DE MOVIMENTO NA CO­
I':TCmIA ESTADUAL COM OS
CERTIFICADOS DO «(SEU

TAL.ÃO VALE UM

IVHLHAO»
Procurámos verificar, na Coie-,
na Estadual, o movimento de
pea c;as notas fiscais pelos cer­
Bca·dos de habilitação a,:} sor­
o que o Governo do Estado re­
!veu .a.dotar, a exemplo. do qúe
1 l�,nçado pela Pre.feitura do

Dr, Antonio Hafner - Em com­

panhía de sua veneranda esposa,
e', Irmgart 'Weegi Hafner, encon­
tra-se nesta cidade, afim de pas­
sal' o verão.. o cenceituado mé­
dico Dr, Antonio Hafner'

.

resi-
dente em Blumenau,

'

WiUY Bullock - Em transit0
para Canoinhas, onde atualmen­
te reside, passou ôntem pai, esta.

(Conclue na 5a. pga.)
J

DEPÓSITO PRóPRIO

Avenida Centenório N° 296

Pegad.o à. :Usina Força e Luz

CAPANEMA

4-27:13
,TELEFONES:

(Gerência
(Contabil.
(
(Vendas
(Depósito

4-4554

elA. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO S.A.

Importadores e Industriais
C U R I T I B' A -- P A R A N Á
Loja: Rua S�o Francisco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa ,postal, 730

Matriz:
S.ÃO PAULO

Ruo,Florêncio de Abreu 315
__ (o) __

I

Ferros, chapas, arames, telhas de Zinoo e Alu­
n;ínio, �imento, cal, alvaiade, tintas, chumbo,
cob�e,. �ll(m, azu�ejos, calhas, conexões louças
sa.·..lltanas, metaIs para _água e vapor, tubos,
estan�lO, fer�amentas, feuu.gens, máquinas pa-
ra mdustnas, pregos, parafusos, armas e

"

--- munições. ---

***

�RTIGOS SANITÁRIOS, INCLUSIVE DE FERRO FUNDIDO
Dls,tri?uidores de: Cimento Comum Rio Branco, Cimento BrcilnCoI rOJá, Conexões "Tupy", Pi'odut os de Volta Redonda, Tu b o s

Mannesmann, Carborundum, O uratex, BraSilit, Ondolit e Arti-
gos de Ferro Fundido Barbará.
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AC'QUltlA O :QUANTO ANTES SUA BiCICLETA
) ,

i

J,

E

'(ContinUil!çã-o da la. paga..) 1 pelo menos os mais- idosos, que

IÉ verdade, que a' previi:1ênda 'ele grande parte da cidade é um vas­

diversos grandes Prefeitos, que to atêl'ro e trechos enormes, re­

governaram Joinville nos fins do lativamente bem situados, ainda I
Século passado e começos do Sé- nãd foram aproveitados, aguar-Iculo- em curso, como por exemplO dando apenas um atêrro. de um,
os saudosos Frédéric Brüstlein, lle dois e quem sabe de mais me-

.

Gustavo AdoÍfo Richlin e: Procó- tros.,. Mostrem-me um terreno,
pio Gomes de Oliveira, que cui- no Cent,ro, na parte mais. baixa.
daram (la, retificação do R.Jc), Ca- da Rua do Principe, da Rua, No­

choeira., no seu curso médio, a- ve de Março e mesmo em gran-
fastou com esta sua obra bene- des trechos da Rua Dr. João Co­

mérita os maiores perigos das e1:- !in e.suas laterais, que não foram

chentes, as qua.is porém não pu- 2..terrados cOlpe centenas de carra.·

deram ser evitadas por completo, das de barro!
apezar dos serviços complemen- Ora, uma cidàde tão BAIXA
tares executados de 1930 para cá, assim, em hipótese alguma, pa­
no Goyêrno G,etulio Vargas, derá apresentar um' clima. me­

quando 'foi- dragado e retificado- lhor, princip3Jmente no verão.
d!intro do 'lpossível o curso infe.. Porque grande pa.rte da cidade é

,rior do cita,do rio, dando assim Mangue, puro Mangue, Não se""vê
\vasã9 mais fácil às. águas plu- o lôdo, mas o mesmo se encontra
viais. a poucos centimetros de profuIl-
Infelizmente porém, tôdas es- didade sob &. superfície ligeira­

sas obras, em parte bastante lis. mente' coberta de b.an�o. Cave�se Ipendiosas e eertarriente utilíssi- 30 ou 40 cm. nessas areas maIS

mas, não nos trouxeram, assim baixas da cidade e já aparecerá a

como não nos podiam tra.zer a água, onipresente e justamente a Isolução DEFINITIVA do problé!- causadora dêsses mormaços, d.es.

ma, o qual se nos parece por de- sa umidade infernal, qUe não

I
mais complexd, exigindo talvez deixa a nossa popula.çáo. respimr
uma solução HERóICA! Se vi- mais livremente.
véssemos no Império dos Máyas, A estatística citada por Júsé de

I os «construtores de cidades», a r:;.·iniz çonsigna OSLO (Càpital
.

- solução aventada seria o aba.n- 'da Noruega.) e JOINVILLE (Sta.
dono de Joinville e a construção Catarina, Brasil) como �s duas

de uma Joinville completamente cidades mais úmidas do. Mundo!!
nova em outro local, mais sêco e, Pois ambas apresentam um índi­

mais salubre a 10 a. 20 ou mes- ce de umidade atmosfél'ida C:e

mo a, 50 km, 'de di;tâNcia". Mas,
.

96%.
os Máyas sumiram e nós estamos Desconheço as origens. dêssE:
vivendo em pleno Séçulo XX,' elevadíssimo índice de umidade

cognominado 6 Século da ·Técni- de OSLO, que, afinal, é uma ci­

ca, Por que não iremos nós uti- dade européia. Suponho, c,'Je se.

lizar a Técnica, para solucionar I jam os resultados do impacto
êste problema?

'

das águãs do. Golf-Stream, na.-

Com as acima referidas obras. quêle local ainda relativamentó
diminuiram as enchentes mas a, quentes, contra uma cmrente de

planície joinvillense continua sc- águas 'geladas, que desce as cos­

dimentaI', o chão, sôbre o'qual foi tas da. Noruega e que vêrn se en­

edificaÇia Joinville, principal- contraI'. justamente naquêie local,
mente a parte ma.is central e tô- ocasionando evaporação em mas­

da a rona Norte,' continua, situa- sal
do apenas CENTíMETROS aci- Quanto a JOINVILLE, uma

,ma. da preamar (maré alta, de das causas principais do elevado
lua), Em cer,tos treehos, um fato índice de umidade é a água do
conhec'Wo a todos, as marés de solo !A água, que se encontra,
lua invadem mesmo as ruas, bas- quase à flor da terra! Basta, con­
tando a conjunção :das águas da forme já citei antes, remover al­
maré com as águaS pluviais, Sa- guns centímetros de terra, para,
bem os ha·bitantes' de Joinville, logo surgir uma poça d'água. E. é

(,

essa água, que se estende C0n10

um vasto lençol subterr.âneo sob

pràticamente TODA JOINVIL­
LE, essa. umidade, que está aí dia.
e noite 'e qu.e .�e evapora sob o

impacto dos ráios sola!'es, que nos

provoca êsses mormaços, que ne.>

deixa. indispostos e cansadoc" que
'nos obriga, onde isto é possivel, 8.

fugir para as praias ou :r;.ara a.

Serra!
.

D'.lrante o verão, assisti:-r:.03 Se

verdadeiras fugas em mas;;",. Au- Adolfo Bernardo Schne1a�.

�enta-se .:le joinville, quem 'fl.l.'.­
d,,!'. Quem nao puder', em vil"tJ!�1'E,
ele seus devere�, fical Mas sot!'>.";..
:.\ia após dia e' noite após noít.e:.
CUlnpl'e as suas' obriga.ções! 1l.���
COiTI sacrifícios!
Ainda voltarei à presença, rQ'!1e

caro leitor sôbre o lTl2SmO 8.S-S111:.\-­

to, VITAL para Joinville e ell]a,
solução se 1118 parece POE,Sl-
VEL!

.

(dois)
antiácido! 'i

'�" ,

·{!.iPfi
;� r �.l'.e um poderoso

analgésic.o
ii!;? .

b}.;: Mais rápido
't�j
" Mais antiácidO.

Mais efervescente

Sorria feliz
com a alegre
efervescê,!cia

de
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�
o sr. Agenüli Scllolz J!i?llaia. a sta,

Rosa Chaves, o sr. Leonidas 36.

e a srta. Iracema de Sá. e' do nol­

vo o' dr. Lelis Zeni Ferreira, C�2,­
ves, a srta, Maria Estela; Pereira.
e o sr. Fernando, Pereira. Após a

cértrnonía nupcial foi celebrada",
missa em. intenção dos nnívos, I

sendo oficiante S. Exa. Rvma,.

Dom Gregório Warmeling..

-o sr. Virgílio Francis.::o Xa� Os racem-casados seguiram euu

Iviagem de núpcias para Flol'ia­
vier;

-a sta. Alcione Paul, filha da, nópclís. ,

!;
sr. Alvíno Paul; i

-a sra. Otília Maser, esposa; NASCIMENTOS

I
do sr. Hermínio Maser, _ um menino, filho da sra, Ma-

"

id t em .raraguá: 1'1a de L. Batista e do' Si'. M..-, :

-a �!�i�� e

Célia Maria, 'filha nuel' s. Franco, '

",',do, sr. Miguel Azevedo e 'de' _ uma menina 'fiftha da Sra. Ma.
d. Líbia Freitas Azevedo,' ria e do sr. AgDstinho Mira:..í-
residentes em Barra Ne. da.
lha' . _ uma menina filha da; Si'a,

-a sra, Maria Eulália Pereira, Francelina e do sr. João dDS
ESposa do H. Salvador Sca- santos.
res Pereira.

, ... 'II__ .'

«POR QUEM OS SINOS DO- rcrmídável Pílar, teve na genial --
BRAM»: «A Ingrid Bergman, a atriz grega I�tjna Paxinou urúa' A,NJVERSÁRfiOS
Maria dêste .romance». Esta li, figura impressionante, para U;.e

ddícatóría de Ernest Hemingway, realçar as qualidades. NO' elenco Sr.a.. fim:.. Al1lal!a.l ,

ao ofertar seu livro a genial es- ainda emoont,ra,mos Akml 'Tarní- Cornernara .hoje sua data nata­
trela sueca. E, de fato, ninguém 'roff Arturo de Córdova e Jose,oh

'

lící:;o. a sra, 1nn8, .Amaral, esposa
como Irigríd Bergman para viver

: cn,l�i:a.
-

do S11. -José Amaral Fllho
a tumultuosa figura de Mària,,'. «POR QUEM OS, SINOS DO-'

que com seu amor foi como Ll�'ll '; BR.Al\1:», filmaocl!o 'em tecnicolor,
ráío de 50'1 e esperança na vida; sola a díreção de Sam Wood, él
agitada e perigosa dos rebeldes um dos maiores filmes até hoje'
que anseiavam por dias melhores prcduzídos em. Eol1'yw'ood. A 5Wl

para sua adorada EspallilJa. re-apresentação é motívo de j�s-
E ninguém como Gary Cooper to orgulho para D Paâacío, ,tiua,

para 'Viver o aventureiro arnerí- estará com O' filme em cartas
cano, incrível na sua audácía 'hO'je.
Imenso no seu amor. E Pilar, a

- \ 0---

CINE rOL'O'N

CINE PALACIO

AGRADECIMENTO
A v:i'!Ílva, mãe e a fMllÍlia MellO' Ribas, prO'fundamente sensi.
hilizadas Ifelasl homenag,en:s de carinhO' e pezar recebidas p'elc
passamentO' de seu inesquecível €!i estreni-ecülo -esposo, fiihO',
e cunhadO'

agradJeeem a. todos O'S que compail'ece:r'a.m ao !reli !icpllitamen­
to e aos; que enviara.m flôres. telegramas e cartões.

Outrossim, convidam a tooos os parentes e amig-as pua,
li; Ji]],jSSi!.; de 7� dila, que m3Jlloom celebrar em intenção, d:e -sua
boníssima. alma, na CatedtraI às 7,30 horns, terça-feira pró.
xima dia 9 do corrente, e, antecipadamente ar;radecem, de co­
ração, o cO'mparecim:ento.

De Pouco, Faça Muito
QU,\L o NOME QUE DEVERA l'.fitR o A.ilkH_j�)

DE MENORES DE JOINVILLE?
COM APENAS CR$ 5.00 COMPRE A BUA

Cll:DUl.A E D� o SEU VOTO.
&ssociaçic Joinvillense de �mparo aos Neeessltad05'

-------.-----

Cotação Moral dos Filmes
(Sob a. responsa.bilida..ie
Congo Mariana)

üa

ClNE COLON

BATALHA CONTRA O MEDO
� C�taçã,o 3. A - Adultos. - ou:
com abjeçã.o a menores - filme;
sem inconven:ientes para, ado}e",­
centes devidamente adv,edidos e
adultos,
�TRE O CÉU E. A TERRA -

Cetaçãa 1 - Para todos -- ou:
.sem Gbjeção
BELEZA PERVERSA - Cot8�

4?ão 3 B - AdUltos C.Oill reSeJ.\''''E'
- ou: pa,a, adult03 com restri-­
ções -' filme que, embora nãc.
seja fOffi1almente c1esaconse111a­
do, se destina a públicO' adulw
bem f{)"'''1nado, visto aj:ll'"sentar
restrições morais ma!',> ou menos
sérras'. '

WATUm - Cotacão 2 - Ado­
lescent,es - ou: c�m objeção a

crianças - filu1e &em inconve.
nientes para cria;nças devida­
mente OOve!tidas ou adolescen­
tes.
O MERCADOR DE{ALMAS -

Este' film.e, náo encontramos lIDS

elementos em nosso poder.
AVISO - O Cine Calou a.p.;:e­

sentará no teTceÍ;:o Do-mingo des.
te mês. f,s 10 horas. matinada em

benefú::i,l.) das ohras da, CatedJ'L',J.

CINE FALACIO

BOJE, às 4-'1 e 9,15 da noite -- U� sessões)

INGRID BERGMAN e GARY COOPER na mara vqhosa O'bra prima, da Paramount em Tecl1icO'IO'i"

"

Sra, ,Fliume,na Elís,iO',
Decorra hoje o dia natalício da

sra. FilOIllLe1iUt Elísio, esposa cio'
sr. Antonio Eliisio" residente em

Indaial

Menána, Eleusa Maria
Festeja hoje seu. aniversário a,

graciosa menina Eleusa MG.ria '

Indalêncio
Enlace CHAVES-CHAVES

Na residência dos páis da, nci­
va, realizou-se sexta-feira ultima
() ato' civil do, enlace m�,trimoniall
da; senID.orita Dorotéa Chaves, ti.
lha CIG> SI". Euclides Chaves e de!
d. Angela Chaves, com o sr. dr:.
José Ferreira Chaves, cirurgiãu-
dentista, filho do saudoso sr. Corte o milho bem tenro de 10

,João Ferreira. Chaves e de d. espigas verdes e raspe a.s esp,[gas
Eenvinda Chaves, residentes :"10' com as costas da faca, Leve a

Rio, tendo sido o ato testemu�' cozinhar em bastante água e bil.l

I
.

nl1adO' por parte da noiva. pelo até' secar. Junte 1 xícara; de leite,
===========i,r==============-�=-==:::::::Isr. Agenor Maia e senhoritas Oli- 1 colher de chá de man;t�i'gaJ I,
--

A MULHER [j'EVE' SER. TRATAD.Avia Maia, Rosa Freit1s e Ondina colher rasa, de açúcar e vá �.n-:
de Linhares e' do noivo pelo sr. I: g1'ussand.o' cana farinha 1l,iié' la.r-' i
João Chaves, (1. Amélia Cl).aves e

I
gax da pane�a.. Deixe' eSFriar, e11- " COM GENTllIEZ,AS E ATENçõ'ESsrta. Zinã F, Macedo. A cerimo-' role, passe na farinha de' rosca, \'

nia religiosa foi celebrada na Ca·- no ovo' batidO' c' novamente cm'
I

tedral do Bispado, ontem ás 18,30 farinha de r?sca .. Frite em, banba
_ horas, sendo paraninfos da. nofva quente.

Sr. Paulo G. H .Schmidt
Transcorre hoje a data nata.í-r l

cia do sr. Paulo G. H, S'Chmidt,
funcioná..!'io da Jobrasil

-a. sra. Anita. Torrens;
-O' sr. Zeno Jair Cae;;ar;
-o sr. José Corrêa AJ'aujo;

LEl'I:OR AMIG.G·: - TOlme

I se sócio contribuiIlte da Socie
dade de Amparos aos Tuber
CWosO'S PobreS' ife: Joinville..

,======-----"

CRi€)QUE'l'ES, DE M!,LHO
VERDE

BATALHA CONTRA O MEDO latando o drama íntimo de um

Tecnicolor da Warner Bras,,' hOJ!L1lJeID que sevê ímpelídc a ma­

cem Alan Ladd em sua mais im- tal' e dar decllSiva Ol:dem de' íiogo
pressionante interpretação, a'o aos seus cO:ma.l'ldados. o que faz
Jado da bela Gia Scala, será (j num. SUIli'emO sacrífici.o, mesmo Menina Ruth
€spetacular lançamento de HO-l lia-bendo liJ.!tle eram iuimiges de, Passa hoje o dia natalício rlJll'
.JE em tôdas as sessões na te. SUQ pS,tria, mas entes b'tlJl'lll.'&DOS. gr-aciosa, menina Ruth, filha d'o
Ia gigante do Cine Colono

BA-I
BATALHA CON'I'RA O.MEDO, sr .Irineu Azeved.o Groo iZ !lie d,

TALHA CONTRA O MEDO, uma pelic1:ll!a que agrada da pri:... AIl.iita C'ruz
dr.ama de intensa ação, desvenda meira a. úJ:tima, cena, HQJ,E no )
um segredo militar. Arrancado I CINE, COiLON.

I' sr. Bruml I1er.kenhoHQe dentro ele um «dossier»' e re- TranscoilTe hoje a data nata,li."
, cia do estimadü cidadáo sr. Bru-

� mmmn """"� I noI�erkenm0ff
I ,

FAZEl\i ANOS AMANHA:

::'3 - D0micí'lio
26 - Malna crie CÔl; diferente� l·e·

doncfa, n.o pêle da rês'
'27 - Massa iI'liforme.

�11��=i�����������������������"28: - Artigo plural� 29 _;_ Pref, - Designativo de tu-
dt!) ou todB-

3e - Respeitante ao monte Ida,
cG-1'lsagrac10 a VêHUS na

i1ha ce Chipre.
3-Q - Iguaria, feita com massa de

f'eijálo cozido, tempeTada
com pimenta e azeite de
dendê.

34 - Indios que hs,bitam os va­

las do Ivaf e Pequerí., 'Pc;,-

v�TICAIS
1 - Gordura anünal
2 -,- Personagem mitológica, a_,

dcrada pelós pastm'e,; €,
S-Ímbolo da i'!atureza,

3 - (Fig.) Que viceja.
4 - Encôn:üo-
5' - Caução,
@ - (Conj ..) Dada que;
7 - Guarcladorg. de ga�oadolesceútes devidamente <td.ver- 8 -' Venere

tidos -€ Rdultos. 9 - Mamífero desdentadoMALUCO GENL"tL - CotaçãO' 9 '11 - Es.::clher
3 A - Adultos, - Ott: c.om obje-

'

s/n.- RUtbôl' das fac.es,
ção a, mena;:es - filme sem il1.. I-,.-�,_--+---+--+--f---f---i:rn�m�-r--r--;' ,6 - Desc0J.:ar

. cunveniente.s para adoiesceruhes: l8 - lúdios tucaLlos do rio Ca4a-devida."11ent-€ advertidos e a0:1;:].-: ri
tos. h-;--1f---+��d-:r;.,--+--1---!---T�(U,t.9---t---t--1 21 - Ve,a; que se emf;)rega. co:no,BARÃO AVENTUREIRO est,aj de traqueteCotação 3 A - Adultos ,,- ou: 22 - Forma mtermediária ê11t1'ecom Obj.eçáD a meuel'es '- flim;;) a larva e a imago, nos in,sem inconvenientes para adoles- setas 1"l.olometab@!icoscentes devidamente advertidos €I 5/n- Espécie de ca,rl'oção', de,adultos. du","s reGias, usg,das na Tuu�':PROJETO M 7 - Cotação 2 -

ql1ia, e no sul da RússiaAdolescentes - ou: com obJeção 23 - (Abrev.) Mod,êlo
a crianças - filme sem inconve­
ilÍcntes para cri'ança,s. devkis,..
mente advertidas ou adoiescen­
tes.
OS IRMãOS RIOClS - Cóta­

ção 3 A -'Aàult8S - ou: COlTI;

objeção a meDo:-es - mme sem

ínco:nvenientes para adolesceni,es
devidaIlliOnte advertidos e adul­
tos.

NO MUNDO DA LUA - C.oLa.
ção 1 - Para todes - ou: scm

Obj'eç2..o.
A LEI DA MONTANHA - Co"

ta,çã{) 3 A - Aciultos, - ou: com'
objeção a menores - filme sunl
inconvenientES para adolescent(;!s
de"'iidamenie advertidos e a'<iul­
tos.

25 - Ensejos
t;'-;--jr--4--����::;;-�r--1---t--1;;i;&'j��ã:-;--127 - Choroming'ar'

31 - Que está 11;
fWlllio

1w:1lIr-t--"+---.!E'�4e;íih---I----t--+---fi''''iI''"'''i---+---II 33 - Acha graça.

SOLUÇ,ãO DO PROBLEMA X. E.�;--r----j:--t;;'�"4'--:-""'-+,;;:T.-l;---+---+--i---:-f - P'UBLICADO EM 31-1
HORIZONTAIS: 1. Ca,la, - 5,

Ibis - 9. Lapas - lO .. GaleI' _

�-::--f--+--+---i�-="". 12, Hogico - 13, Ira - 14. Ro _

15, Alaridps - 17, AromaI ,- 19,
Si5a, - 20. Mar - 21. Vir - 22.
Emir - 23. Lidalla - 26'. Cat. -

27. Lucia - 28. Od - 2G, Ali -

30. Azarado - 32, Romm -- 34.
Moras - 35. Sara - 3'6, Asas.
VERTTCAIS: 1. Ca'or - 2, Apo,

- 3. Lagamar - 4. Asilar - 5.
Ieor - 6, Ba - 7, Ilidira - 3.
Soxos - 9. Lira - 11. Rasa -

S/n? C,Ü - 16. Lsidoros -.' 18..

Omitira � 21. Vidama 22,
Ecar - s/n�. Malas - 23. Luz -

24. Rodas. - 25, Adas - 27. La.
ma - 31. Ara - 33, Ar,

1'11,1' a pel&cula
13 - Ruido

AVISO - O Crne PaJaeio am'c- HORIZONTAIS 14 - CAbrv,) Apartamento�ntará na proll.ima quarta.fclra, 1 - Àpage 15 - Que adora a sí mesmo
dia 10 d!o cOl'l'eout.e, uma, sessi'io 5 - Instrumento de supjj.cio 17 - Agrupar
em beneficio das o!:lras ela Cate� em forma de X 1.9 - EsmagarPOR QUEJ»'L CS SINOS DO� drai. Nesta n{).ite cerã apresenta- , 9 _ Cabo de guel''l'a antigo 210 - Decl;a-raçã,oBRAi\l! --., Cotação 3 A - Adulto" do carnc plimeiro filme MALU-, 10 _ Cerva, 21 _ Igual- Oii: com. objeção fi menores - CO GENIAL e como segundo a 12 - (Sta. Catarin.a,) Pôr de mó'" 22 - Parada acidental do n10torfilme sem� íncdnveni,entes,' p,al.'a LEI DA MONTAN=' d

,_

t 1 t
"

.

- <:Ln.. lho (o milho sêco) para li- I e av-.s;0' au omeve , e 'c.

----------�,---------------------------------------�����gJllWilltJg�W.�;j����[g]fgJIg)Ii!l�Ii!lIg)��Ig)�lMIlM!li;iJIjtJ[gjlmIDiljlijlrgJr;;:IIDXIIllIIi'®Thl�t!Íi' Il":======================
""';":tt::II\lliffiffifrtq�d<>M,ql'" *

*FmA L Á C I O * ',i-��,'
'* tiNE COLON' *Cb.������l.!:I 1$.3V M �RglIl'«i#!lg!tij�-

'--- * HOJE às 2 e 4 da ta'rde - e

�

PROBLEMA N. <6

(h(j' rário alterallO', devicl0 a grande metragem dü filme)

A mailll' u� todas as aventuras de amor. Um dos I!faiares filmes produzidO'S por Hollywood, em todos

os tempos. Censura: 10 anos. (is 9,15 a.té 14 anos).
=-

raná.
35 - Empunhar.
36, - Arredores de terra impor­

ümte (pU.

H1?...is

24 - Suaves

gernelT
iuga:l'

eis 7 e 9.15 da�noite

�------------------------��

A SÁTALHA CONTRJ\: O MEDO

*,--------------------------*

HOJE na �a<til1ée à 1,30 da. tar�e: DURANGO KI D em «CAVALEIRO D'AS TREVAS» a cO'média. Ca. III valeiro das Alturas te a Série «MISTERIOSO DR. SATAN,) I'�m1iílêlllll�rgJi!ll!ltll::II:t;I)íIIlt:êIIlll1iílrgJ�g:rgJ��ilt!Êlll1i�êIIlll!gJOOI#lllt'igl':tII�Ii::I!lliíli'li:i:tH:tHgl�ItI�@!!tIJmg!glJl!!ngnmgugug!:gngugHi: ".:=======================

Um drama de intensa óÇâd, desven­

da um segr'êdo mrlitar. Apontado
, 'JJ! ;f:;I_I�1mfi

como covarde lutou como heroi p210
amor de sua amada. :"-ç€ns. livre

(*)

VARIEDADES
* NÃO ERA ....

Nas arredores de IOOmaJ, numerosos operámos estaval'li\ es,
cav<lil'loo um grande bueace, Em vcLta, deles, eomeçaram a Soe
jmma'r turistas amel1'ieanO's, com suas máquinas fotog,rãfieas
binóculos ôculos escuros contra sol, 'mascando chiclef�. �
curtosps, faziam perguntais e mais, perg�tas que ningUé�
entendia. Afinal (1 capataz berrou, para eles':

- «NãO'! Não se trata dfe arqueología; Nad31 � Jlel1q1tias
romaeaas, nem merovíngías, nem esteucas: Vamos, consen<l{'
urna ruptura no cano de esgôtiO'!»

*OVAGABLJNDO
- «.NlW tenho mais, c:ig<lirros! Não, tenhO" mais' d'inheu-a;

Aà! A geBliel chega a, wre a. ter, vontade de tra'balhu!»
* SOLTEIRONA

A selteírona, só em; seu quarto" t-ent'll> desfiar uma meada
de lã. M<em hora de luta inútil. Primeiro, na maçanet"l. da
porta:' depois no encosto de uma cadeira. Nada.

- «'Ah! As vezes li- gente até pensa que seria' bom ter Uu,
máTidô,!»

* VERDUGO INCOMPREENDIDO
Na; RmiSlIlGW3i do castelo, medie.v:al, ()I eaerasce está tertn,

rande O' prieIO'H'eiro•. A prímeíra, vO'lta da, manivel'aJ, O' preso da
um berro qne repercute pelas ameadas. de pedra. d'a snbtêJ:J:i.
neo,

- «Cale.s'e, homem! As' grandes dures são madast,

�)

* TRAGI!:DIA
Dell'6is, de- ext.enWlinte cOl'rida" a pobr.e lebre se vê perdldlC.

Diante' dela báJ uma. recita. in'tJ.tll.JlSPonivel. Atrás, a matilha.
de cães,. laitindOl, desesperados. AO'S lados, eaçad6i'eS, oom SQ<lS
armaSl a;PO"ntadras. Nãlll há mais esperança de salva.ção .. A le­
bre, porém, cam um grilto de 1'evO'lta, tira de balixo. do hi"a�
um virl:ri'nho cG>m o ró,tulo «Veneno», bebe {) cOlllteÚdn,,, a.t.ira
(). frascq< vaziO', e. grita:, «V'frcês só terãO' o meu catdá.ver r,»

"

Nas u::1iversidades an\erioar.....'l..s\ I enfermo" que acha.va elevada a
por meio c::e cartazes, estão sei1'C10'j qwmtia" a ser cobrada pels op�,
feitos, a.pelos aos estudante;:;" 00.- : raçá0: '

bre a maneira, de tratar os cole, 1 O cirurgião recusou-se, então a
gas do \sexo feminino, «P.s mu- .opera.r o' doente, alegando qUe a
Iheres - dizem os' cartaz,es - I raiva lhe deixára as mão;;, t,re.
não devem ser trataçlas como muJas·.

A intervenção' cil'lll'gica. foi re�
lizada; cc:n pleno' ê?,ita., pelo 'm�
dica as...<istente, m� a, direção dQ
hospital m:oveu um processo con.
t1'a o; cinwgiãO'· que se recuslÍt3
ao trabalho. Este, pffil3ém, ganhou
a causa, per l'econheGer o tribu,
nal que' sua reação fora perft'i,
tame-n'te' hum,a:na. ,e' com ela evi.
tára risco de vida para 0 doen,e,

cGmp�tidoras; ma.s corllo mere.::e­

doras de todas as gentilezas o

atenções».
'A notícia seg'uinte, ne' rni;g,ft­

to, prova que nem, seJnpre óS, RO.
mens. dispenzam a, elas as, genl;i�
lezas e atenções que merecem:

Pouco antes de operai! um GG­
ente de apendIcite; em um hospi­
tal \( e Tóquio, o l1'í.édico teve Vi@.',lenta discussão com, a esposa. do ,

. _.�----_....,,:._-'- __
"

.�.

.�
, (
')

.

�

i '

'1' ','
\ OSellllolel em Clfritiba

I' :�: ,�, o uma
I .1
I l

II

Rua Bo:rão do Rio Branco nr. 354

quadra da Nova Estcc.ão Rcdci'Yió·]jia.
...... ;31

Ponto dê chegada e partida dé
tcdos os ônibus.

.'

8et'eza e' a VtdaSua Ar livreao
a pTeCiosa .vitamina, 'D, e os 2eü3.
r::.ios ultra-violetas aumentam a

defesa das células e do saNgue,
í:k� vo'cê prefere o campo, você

enc0.ntrará lá a, calma, ambiente,
a vel'ltilação perfeita" o ar fresco
que estimula o' metabolismo, fú)','
talece O' sistem.a nervoso, tornan·
do o seu organismQ mais resL;·
tênUe às doenças,
Nunca devemos esquecer-nos

,

d'e que a saúúl e é' o' pünto rie i;a::}!tida, parw, a beleza. A mul]1�
d'oente aprese:nta fisionomia aba'
tida, oThei'llas, marcas, olho Sem
bl'ilhc; Pb1'kmto além da obriga­
ção que toda a criatura humana
tem de tratar de slJla sa.úde, a

m.:u..lher tem a obriga:lj:ão ext::.-a. de
cuidar de seu organü:mo a rim
de preservar a sua. beleza,

TR.ANS?RE�S - Quanto pC'i'- I
sivel, principa:mente nos fins de
.. semana., devemos passa,r alE;u­
mas l'lora'S aQ ar livre. Fugir ao

m(llvirnento estonteante da cicia ..

de, variar os nossos hábito,:; da
semana descansar mais do que
est.e1'ldel' no,� s0b!'e uma �'chai�e-

I'IO::1gue», fechados em nosso a­

P<lIrtamü<lt,0., O domip..:g0 deve ser

:
um dia «d.iferente)}'. Não é preci­

- so viagEm� lm!lga.s, mas tãe a,pe,­
, nas afastaJ\nQs um pouco L0 ce"}-
L'1J. movimentado.

'

A vida, ao ar "livre, trás inúme­
ras b:m-eDcios para. tôda a fami­
lia. O ar da praia por exemplo.

cC?:1tém iÔdo, que age benéfiB<l_
mente sõbt'e a tiróide. Além dIs­
So o mar é estimulante "não a:;:e­
nas pelo choque das, ondas C0:110
:r:;ela pl'ópria, água., O sal forneee

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I-(I·ic·,.· ·d':.0 ColunadeSãoBenfo:doSlll

.

(Conclusãn da ca .. pga. ) I industrial sãobentense, como

cidad:e',onde·tem um Iargo círcu- também criou 'a vila operária é
lo' de ;<élações, o industtl1.t e co- proporcíonou a possibilidade de
mercíante sr'. Willy Búl10�1l. ser construída a. capela (católi­

ca), dando vida aquela localída­
HOMÉN1\GEl'í1 A MEMOR1L� DE , de. Não resta dúvida que a íní­
O'll'I'O RDUARDO LErp�r. I cíatíva do snr. Octávio Maia me­

Foi aceita com simpatia geral
"

rece o apóio geral e estamos cer­

pelo laborioso povo de São Bento to,s .(,<; que ta:n-béltJ 00 pode�e"-'
do. S:tll e especialmente.pelos mo- públícos, reconnecendo a justiça
radores do Distrito de Sena Ana . pela homenagem que se presta­
(Estação)' a -sugestâo apresentada

.

rá ao inolvidável extinto, aceita­
pelo dinâmico presidente da, As- rão a referida indícução, cuja­
socíaçâo Comercial e I:!,dustrial, efetivação representará merecido
snr, Octávio Maia, em dar o no- preito d'e admiração, reconheci­
me de otto EduaúJ,e Lcc;:;oc::'

�{Q.I
menta e aféto á memória de.

trécctle da, Est'tG,d""," di:; �Neves, q�el11. t>il:!t0,
feZ pele- 1l1'ógrê&so. d�

compseendlda. entre .R I5!tSsagem São Bento do Sul, tende Q. seu

dos' tNlhes· da rêde feITO'viária nome já incâssoluvelmente iigado .

até a G!ss-a. CilloniaI' l:1ori1ena- á história. da evolução econômica
geando ssstm o ':home'deste gran- dá' próspera, ?omüna.
de amigo da cidade, que, com, .

seus esforços e riedícaçâo, foi um
dos fundadores

.

da Fia(;i'io SãO'

,Bento S: A., O1'gulho dG' parque:

l,ft,
�

�" -'.... _ .. �.'�����������
., l COZINHEIRA.'

Precisa-se de
, ! , ;)jrnma 'a rua, Jo<,
: ,

Príncipe, 746;·.

Viajante Ve'n

"

"

!?,êci:s,a",se de liI'nl v,iaj,cU'ate vendedos, pessoa
Oitiva'r com, cOR!hec:i.mento do, ramo de ferra-­

gens, louças e vidros, pcnCl viagem ao interior
do Es.taoo, deYe�l'Ij:do ser motorista e apresen­
tal" b:OGs' referêndas. PagCl-se bom orde�n,a­
dee con,issi0�,.

CASA PORCELANA JO·INVILlE.
Rua15 de Novembro:, 515.

'��::'!

Declaração'. à Praça
Para os de'V'iclbs .fiflS,. 'efeW@s, e conhecimento g:enl'li de- ; � ,

claro pela presente que a minha firma IÍEINZ RASCHKK
AUTO AZTECA - NÃO' TEM E NUNCA TEVE SóCIO OU
SóCIOS' DE: QUALQUER ESP'll:CIE, sendo f�rma; exclusiva­
mente INDIVIDUAL. Qualquer alegação em contrária é fei­
ta de má fé e passível' de processo por todos os meios, legais:

JoinviHe, 6 de Fevereiro de 1'960.
..

HEINZ RASCHl\:E' - Proprietário,

'I
I

a preço de ocas!, � s�i�s�r:s�m��gu� a�emã: l:,�MEYERS· KONVERSA'l'IONS.LEX1JliON, Edí'Ção 1009' �,

'. (em,29 volum'es)' �

D:ER NEVE BttOC:KHA<US, Ediçálo' 1937 t:
(em á volumes)

i'Faci:lita-se. o' pagamento. José Lopes, Rua,. B'msque' nr. 1-'Vi.
I

."

�,
'.' . ----..�\

Por preço. de oca.&ião, vendem-se diversos' lotes· de terra
.situados a Rua 15 de"Nov.!õmbro, bem no centm da Gida.dp..
Infonnaçõe'S', a Ruai 15 de Novembro nr. 651.

Per·m:otivo de mucJ3'.!1ça p3xa a EUFopa diver.2'os mó­
veis, utens'ílios domés�icos: aparelhos elétricos etc., bem.
como 1 terr,eno na) B&l'l'a do Sul, com 20'metros de fi'en-
te para ii; pJ;a,j�.'

.

.

. Tratar na: Rua. 'l'imbó, 127.

':': :::: ::::,!,! !:::::t?]��C::': :r::i!z'!!:�!1:!:'22'f':::'3:t :: ZOE! ,':
I.

D'E.NT1STA
CHnica dim::nll! e Il'0tmna. - 20 �IIOS, com <lIínica rL() Rio
<;le Janeiro' - Eli:gTomado em cil�Ú:l'gia, e' Radio10gia, pela
Faculdade e Fbly.clinica do Rio' de Jam�iro - Espeeiald'S.ta.
eni Dentadura,s e Pontes - ClíIiica Denta:ria em gemJ..
CONSl:JLTQRIO E RE'SID�NCIA: Rua das Misse6s, 1'52.
CONSULTAS: Segundas, Terça,s e Qu.íntas Feiras.
HORARIOS: Das 14 às 20 horas - .}i():INVILLE.

Advogado

:S bã L· X',·:·

i a ao, ,81Z· . T'
.

I

o melhor 'sabõo. Pe­
d�d'0s:

.

,RW,(l! MClFa:jó í'
n. 90 - Joit:1vi-PIe'. t
'�--�----------��----'

v Ir H: D E - S I'
Bar e. Restaurante 11m,

Góruwá, encestado à Es­
taçãô Fer,roviáiüa. Preçc
FopuJar·. - Tllatar com o

proprietário no Hotel. Re­
gina, em G0rupá,

:s �' _,��� ���
: ':

'"

o bar Z'll:eA\ . antigo bar
Trfanon, à; Rua Ministro'
Calógerm�, 2'9'8.

1li!:atar nu !õe:a.t

VeBde�'se
TijolO's Pffi;'(ji pr-0nta,
entrega. Rua A!e'­
xandre Schlemm 3 T 5

Ve'Dde-se'
umre va:c>i; noTarrtfeSai. cem 3,
meses d'e crt�j e UMa; má"
quina de' contar T!l;§',ã'0. Vêr
e tratarr à' Rtra. Craç-ado:t;·

m. 125.
A

'f'

PreCÍsa;-s,e de uma, parw.
,\.. I serv,iç,os �ev€s. com- bo.� _r:e-- )\

muneraçao. :- m:f.(j)xma§OfIs: t
ne:s.ta· redat)a0 \

·

.. .

.. ,í
"

OflSSIUNAL !
MÉ:,DI.C€JtS

---

I

.�'��_='J:�.,nmn��wmWW��T��
, MO'VeIS pa ra casas

C··omer cuars
Pai' terem sido substituídos por outros de maior serventia

para suas finalidades, a Drogaria Catarãnense tem à venda
vários MóVEIS' USADOS, para casas comerciais, tais como:

Balcões para caixa registradora
Armários, cem gavetas (até 40 gavetas)
Vitrinas para exposição de mercadorias
Balcões com vttrínas para> sobrspôr'
Balcões símplss,
Balcâes com curva em meia lua

.

• .• e muítes outros móveis, à. escôlha do Interessada.

Ver· e t�a"tar na, partatia, do LABOIM'rÕR;rO CATA'RIlNENSE
à< :Riu� Dr, João CàHn, 1003.

CamiBhies·Fmi - ALFA ROMEO
Pronta entrega com os distribuidores para Santa Catarina

RODo.VEíCWLQS UMI,TA.SÂ, -I,tajai,
.

Age:trlte� �e'St(l Crdode:
'G'A..R;Cf:Â. Ir fl:tRO:! tTDA. -,In�f., e COI1u�rcio"

Rua

A,,',LU'G:A-SE I
. Na parte térr€@ do Edifí::::io Dna. Franciscdr

bem. d'®frGnte ao Forur11, o!ugam-s,e- diversas sa':'

liaS' p.rópr.ias· pCfra e'scritórios; consultórios mé,
�l:i:cas Ow; dentistas, lojas, etc.

Ihfarwnoções c.om 'ESPI SEGUROS
Oha, F'r'anCi5CQ,. T 6;.,

u'l'11" ra,paz,,�e 14, anos' pará ajudan.te de oficina. rnfol:tnaç'õe»
na: MEL'AmCA CRt:1ZElaO' Ltda" á Rua Marechal' Lleog:o-

1'0, 175;
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���":.":.:'==

Âm·bãen'fe de Ag,ifOlÇão
.eM' Vedta Redon-d'-ll
VOL'IlA RiEt:.ONDA" E&tado do

Rio, 6 (UFI) - É de agitação o

ambiente 'em' Volta Re.jo�1da ás
vésperas da Cárnara, ]V(llriicipa�
votar a írnpeachment contra 00

Prefeito Cesart Lemes. TrOp6.5
armadas d'a: força 'mí.1:>liea patru­
lham as ruas da cidade do aço.
O aterrtadceontra 00 jovem Laer­
cio Lemos, fílho der Pí'si�itb, o­

corrido na madrugada. de ontem,
contribuiu -ai'nda mais JQapa agi­
tas os ânimos em Volt]" H.edon�
da. Como se sabe a'Camar', MU-I
ni'cipaI deverá votar na próxima.
segunda�feir:a a .noite ó afasta�
mentó di)', sr. Cesa:u :LemQ� da
Pltef,eítU'ra,.

'

Yenkes Bebe�éi'!ll
ÂguQf'dente Bmâ1i�eira
FORTALEZ."i., fi (Transpress)

-- F'oí feito aquí o primeiro em­

barque de aguardente brasileírs­
para os Esrs,dos Unídos, sendo a,

partida 'consígnac.e. ao ,Esc:ritório
Comercial Brasilefz-o 'étn No\;�
York. O produto será �P03to nu:
Câmara de Comércio dos Estados
Urndos C0i110 artigo regional bra­
sileiro.

No·vos: Pre'ÇíGS �l'i1ltrG
C{i\\m'bwsfÍ'li'elS- l�qwidos
RIO, 6 (UPIJ ....:. Prosseguem

no Conselho Nacional do Petré­
leo, estuãos para fixação. dós no­

vos preços de combustíveiS deri-·
va.dos do petróleo.. Um portavoz
do CC'nselho informou que êsses
estuCos estarão concluidos< deu ...

, tro de MiS oit'o dias,

Dê Aos: Que' Precisam o

Que N'ão' Lhe Faz Falta.
Fl'tl'a: ob.ter ma,lJol' r-ecursos. a fbn. 'de a'tendér aos' enfermos,

III SO:CIEDADE nI);" A;S:�I1ST:eNCIA' E AMPARO AOS TlJBIllR­
.

{)'O:li.eSi()s· péde às' pessoas qae t:enimm em- càsa revistas e'

;t(rJ!nails' velhos: e· q'ue»râlm doá-los, qj (fl)sél.luio. 'de avisarem p&r
wn diJs' seguintes' tete:f.ones·: 465 - 490 - 4'27 _. 541,

�:

ª=,lllIlnIUIIII!lllmltl.i'lllll1lll1tlIIIIIIUllllt�lllliunm[:ln11111H111nlnIH!iiIIIClllf11llH� SA!IiFIRO DOS�

I S,OL,DAD·ORE:S, I ven!!�::�.��� ter-
= = rena.' por' preço de ocasião"

.

�. Ofúece co:'ocoção'írn,eoiata, ai iNDt0STRI;A g Fa:eiUra.-::;e> Q p'>ag.am�nt'Ol
;

�, DE REFRdGERA,Ç.AO CONSUL S.A. I nter:es- �. ,Tratar à rua; Leite! Ri5eF I: F ----#'

�".·.. ·."..ft.....·_. A"'l�:::.A, NO' . �.. ,'."'"1l.I,',1'1..,I[�,,·z' "f:== sa<db& qu.eíram opres(?ntar-s.e- à R\u-cr .Araran-:::'
ro, 7'i,'

I

'I lliii'ill\i_ M l.iFA "' .....(;1"' .....

.�. Igt.tÚ, 3S2 � Portão nr. 1, entre: T3,,3:b' e T4,0.a� �: �

A;,U,S:Eb4Ti DU'RÃ\NTE O M,Ê$ DE. J)Â�fJiIO"" • - PERIl),rtllJ.-SE iI:

§ horas.' .

. .' � A SEMANA! P1\iSSA:D?A' ,t,

5ImIllRl'llIIlImmflllllHUHlltlHlUmml[jlllllmlllltlimllllllHtll1i11lmml!:ltlllUllll�' ; um par de ócuJos de gráu, ' 1 "",'__......-.._----------._.,_--------­
no trajeto, das Ruas das,

.

Palmeiras. : Rio :Branco, 7' l.de Setembro· e .Ita'JaL �, • �.
quem encontrar pede-se a'

."

finez� de. e�tregal1 n2sta�
, i

redaçao ou. a. Rua- Abu'G1:!' ! '.

Bati:;t'a. nr. 298, median- ,,_,----oo:------�---------..-----
te' gratifi'cação.

.

" '

!�
. n ....

DIR. IUBiEUtO DI, CAMARlSO
. _d ""

-==========, "

'

CIRU:KGM GERiÀ&. - ORI'l'lBft,
COM'PANlHlf.%,

!
EnMmago, v,'ias limares, Intestinos, Doenças Ano�reI'lam

1'lirXlll S.Â.. . e'on�U!ltíori(J:' - Hospital São Lucas - Av. JoãlJ Gua1:beÁO"
. n� :1'9110 _ Fones: 4'696/4697 ...... €onsul'tas das" II às· ,II. li,,,,.' ;

.

RESID1!lN,CIA: - Rua Buenos Aines, n:r. 205, _, FOlle.,:' 5.�1r.
As·semQléi:a: GeraiI Ordinliria\ , __ • ,_ .....

.

_ • • .'. ., •• _ _ _ " •

"

.

," .• 11'''

.

São convidi"dos os senhores, a... 'I: DR.. W I L H E' li. M, F.q li. t.
ClOl11Stas a. se reunirem em a!S- l\'IÉDICO ESPEt:I'ltLI.STA
,s,embléia geral. ordinária" no dia; I

IAplo.ffia,do na Al;emanfiai e no. B'rasiJ.!
3'0 de março de 1960, às 1m ROr31S I D'o:enqfls d� senhoras e ho�m(nrai:s - PaT�O�. e o:pe�a-ela manhã, na. sede sacÍ1tI, ii. rua I ções obstétricas e ginecológIcaS - Labazatflli'IO, esp.ecm-VIsconde de Taunay TI? 118, a. fim' lisado para diagnóstico preco.c:e de' câncer (Co.lpo:ci'tr:O:o'·

!. de �omarem conhecim.ento e de�" lGgüt. e H�s.topatología.) -, Trata.mento p.ré�II8ttal -! : ,
liberarem sÔbre' o re'li3.tÓl'io d& dio.. .' : Bistúrbios do' cl:i:matê:rio

: ,retoria., balan§o, conta de lucro� Consultas: rda& 15 às 18 hrs. - Pela maaíl11ã cf hora marcada
.

.. e perdas e par·ecer do conselho AlFENDE CBi�MADOS A NOITE
fi'scal, referentes' ao exercíciGl de Consultório ': Residê:p.cia:

,

1 '� • W59·; eleiç.ãJo da diretoria;. eleH}aCi' R'na Ma:"r Colln, 64IJ
.

Rua" Iínaru;hy.'
�-;;;;;:;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.....;o;;;;��i;;;i;-.;;;.;;;;;-;ii-.·õiiiiiõ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�· ; dos membros do conselho fiscal Cantiga campo Caxias)
- - - ._:----: p respectivos suplenks; fixarem _._..._ ;...___._...-_�__�__'._,_� � --..

f1JU _pu 5�O.1I ••W L t n JNI "'1Elas 1 __ �
_ Qg, ven'eimentos· da. dir:e-to.rla: e, a.o ',."'''' "'"f'. � ..

-'

. .•... • .....
-

.!'I' - -..... ....

�
-

'.. !
'

remuneraçã:o Elos 'membros d"ti- ; Clínica· de Oi,hoa - Ouvidos' -.�ariz e Garganta .iI

�DR. PAU'LO', M"·.,EDE·IR',OS',:
!

..,\ ' ���oQ�*����7��0 fisc�l, para

0'1'
.

DiR·,. SItD.�Mi.tÂ A.MllM:
,

I' MODE'r?,NAl E: FRllM-QRO,SAMENTE INSTALADA
-.--------------,-- JOinville,3 de fevereiro, de 19õ(J, : N melboJl; aparelhada em Santa. é-atartna

AiLEX KR.J:€HiELD@'RF I. Rua Ab.doill' Batista (De1'oonte a "i\. NgT.lCIA"l
-- J. O: I:N V I L L E -.--

Dirj�tm 'Gere�b,e ,'. :;._,._. ....... -.. .......-�..

II!' , � -

A V I S O
;

Achanl-se à disposiQ-ã.o dos, se�
�. Mores acionistas, na, sede dCil'sta
�_ comp'anhia� à rua 'Viseonrle de

1'.' TaunalY n? 1'16';. nesta cida.lfte, os

I � (!ocumeútos a', que- se l;efere Gl art
w�' di _I l ti II ii!; -"!iêiêa, 99'do decreto-lei lJ:'! 2.627; de 26.d�
'"

..

.
.

.
seteu10ro ele 1"9:40, referentes ao

!:::ITmllftlllllllill!lItlIIIIIUllllltlllllllll!iUC:lUIIUlllllltlll1I11111U1tllllllllllll[�lIIIUII1I�:'::' 1 exercício de 1959'.
lê '

• g' J.oÍllville; 3· de· fervereiro· de 19&0
� DE' P Ó 5, .' T O DE·' ,CI Â L D E �" AiI>!3X: KRIClfELf.Hnm
::::. =..1: DIretor: Gerant.""

= H; E RM E. S MÃESEMO'DEL §�; -.---"'4==�'--"-
§ ª "r-------..---�
,5 Rua S.enador Sc.hmidt, 6;S, - Fone 3'3Ç) � �'. >'.

== :: ..t.In"��'1�:�
Ef CAL. IDE RED,RA - CAI::.. DE. G,G,NCHAi - :elemento,' º: ..

I
. p'!J'vrrr;

:==' ihdispc!ns'ável' na's' construções em gerar. ªª_. : LiqUido e Pasta'
'

. ., I GAL DE CQNCHA E GA.J'.:.G.ÁREO: - Qanstitutivo";; Indicado na piorréia, gen� .

.�, nara' n:e.utrwwar as terras ácidas, o' ql!tal propor.... = givitesi estQm·a;tit�s; ami- !
.,

E_ cinna, efiG'arZ colheita..
.

º dalites,. infecções· da, bõea e

FORMiCIDA: líquida: pó e granul'ada b dentes; sil'Íusites� E!rodUto'
)1

lê_'
.' ."

. '

,em ,., ,em como' ªª_ g'etal
-

t"
." MATA-ERVA em. g?l!al.. =,', nao maca, com gr.an-
.�, 'nllefon-e p:m'a 331)' t}u'e {} �Ílemj'er€mos com; prazer I de' piJ,Ciler' anttssépMco" ànti�
,� e pooscf.eza· na.enti'ega,-. º hemoil'.rágIoGt e. I s.nti;;.tartá;.-

'_lê" C·()'frlpt.a-se SlAiC\?)S IllE PlA'PEL v:a2ioS) em'par.fêitle estado' ª_ i rIco,.,
' ,

Jf: N 4 P' Y o. N'

'�'IIIilllIIltllllllllllilltlIIIlUlllllltllllllmlll![llllllllllliltlIlÜIIIllllltlIÚllllllill[lllllllll�' ... "

lll.nz o R;l,OWS�t
- CLtNICA MÉDICA,-
-CIRURGIA-
..:_, GINÊCÕLOGIA -

\, �t'

éONSBLTÓ:ij.IO:, Rua Ri'o Branco, 8:0
(A:;ntigp' eensultóJ;io do Dr. Plácido Gomes).

R:Ef31-pENClA:: Rua Dr. João Conn, 1981.

Di{. JOÃO SCHlEMM,
- DOENÇAS' J;NftRNAS­

CONSULTAS: - das 15 às 18 horas
RUA PRINCEZA ISABEL; 34.07 --:-' TELEFONE': t:&-5'

.. "_ . ..,-

.,
I
I
.I

Da,., Jd:.D.:0 F.Il.QRliIÁiNO; A:Tl!J.!!.Â URiSlAR·
CL.IiNI€A, E· €JRIiTRGI\i\':, D.0S OJl..HmS

1J18p_õe.; I'fu,mais moderno e' comple;tG eq�ament6
nava Hem. atender à, 6specialiiliJide

C.0NSWLT.QRTO, E RES�D:2iNC;rh': Rua �o Lcbe� Ü'
- FO;NE..372'-

HO.K&RIU:, Das "às·m:. e' das\' IS' à$' 1-1' haraa;
,

:�1O. l'
,. .'IJO!'"

.
_ • ., •

.._----...�---------------- ... -.

..,

,
.

CLtNICA D� T.U:&IQRES, CANCER. RADIOTER�:P'U
Consultas,diãnamente. das 14 às 18 'b01'3S:

Rua Vlseo.nd�': de TaUII8tY, 299' - Fbne: 6,",:.r
Riesidên� :. l' Rua' 15,·de�Navemmq. 5�B _ F1on,e �-3�Jl,

I, J.OINV;rLLE -: :_.-' BTA., <llAT.ARIN�'.
._----�_.__,_.."

1l'R. OSNY G;ARCI\A
Médieo.-·-

CI��iéti: Médica
DOENÇÁ� DF; SENHORAS .:_ OPERAc;JõES E PARTOS,­
COM' ESTAGIOS· DE APERFEI'(:OA1\fEN'EO E ESPECIAL!- .

Z�ÇAOI. NA,
SANTA CASA ,DE l\HS��I{)�R:DIA DID SAN'llOS

:1:E SliO PAULO·_ Consultorio e reslde'll.{lla a Rua 9 de Março,... I
141< _. Fone 693.

.

.

'

\HORARI:0': das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.
.

�,
A�nde chamados a qualquel' hora· �i

�

DR;. G,E,RHA�D MUHiS
CLíNICA �1)lCA'

Doenças de Senhoras - Pal!"tolt. e
OPERAÇõES.. ! I

Consultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229,

.Consliltas: Diàriamente dàs lO! às. 12. horas.: e das 15. àa,
18 hOl'as. - sábados das 10 às 1� hor.as..

ATENDE CtIA'MADOS A. Q,UAiLQ.WER' lIORA
.
_-=

0uv.idos - Nal'iz --_G�argan-t-a e�Cirurgia 11a esp,eCia11ctade"· -l'j:;fDP.t. tlD�t;.S;ON: RlE2END:! DU.It:t!�
•

HORARIO: - Das 9,:3:0 à-s HI e das 15 �s·18:;por.a�·;
DiSpõe d'O mais moderno e oompleto equipll!méJ:�to'

I' para, bêlll atllnder. à especialidade i
CONiSULTÓRW E �ESID�NCI'I\: - Rua das Palmeiras, i
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Principes. ,

,

I

,,,,._------�., ......... -----

,_..-------_....-...,,,,..�""!"""'-... "" "" ._ .. �
.

D'R. OTAJtUT) DE Ot..IV'IH'U" ll'í"JdflS;
. I

.

�-ÁS!\'rstente dn, Rrof. Genlnl Londres - Com esUiri•. ,na tlniver!>idade' de' Viena
EISP1!rCI;ál1ISTA: Er'i DOENÇAS DO CORllÇA0 - EL:I� .

1
TRO,�CA:REtJ;O'G�AMA - DOENCAS' INTER'N�\'B" . i

(l:ONSUf",T().RfO": - Rua 1:5 de Novembro, 6U' I
RESm�CI:A: _ Rua' Missues; 80

Al:;lserite durt�ante O rnês de Fcverei rOl e co­
munica a sua nova residência à Ruo 15 de
Novel7l'lbro, 644 - alto da Vidraçaria 15.

".,-,., ii' iii 111___ .. ,,____�_....._..... .� ......�-

DR. HANS WERNER BASCHUMG' fi
ClRUIUUA GRTOp.Émc.1iI. E TRAUMATOJ:,OGl>4l.

I�.
Es·pecializado o'os HO&llUaIs de São. Paulo

Fl'aturoo, R.eumati:smoS'; defeitos congênitos, Cirurgj.
I

óssea, muscular e tendinõsa êtc. 'I
, Co�sultório e Resid.: Edifício H. Ro.st - ;',1](lua lmaruhy, 14; -:- Horário - das 14 às 18,30 h.o,!,&s;· �

.. dr· ..... �

.._D_6_.. �_.� -. ,..., _.-..-__ _ v_ ..

D\RC"SYtVA��l6 D�' CA,MiNO
CLíNICA. DE CRli\NCAS - CLlNICA MÉDICA

CONSULTORIQ: Rua Dr. J.oão Colin, 996

HORÁRIO: das 15 ás 19 horas.
RESIDENCIA;: Rua Duque de Caxias, 7

HORA1;UO: dàs 11 ás 1>3: horas. .

.
ATENDE (j1:HAMADOS A DOl'\'UCíLIO. .�

>-:_"'�-""""""''''''''''''._''''''''-'�'-:'�,"-:-:�'':--I-'.�::_��_"":'+'"�__

�
L A B O R A T Ó R I O D E A N Á L I S E5,

I"

"

.

G IS R, -r; K U M b E. Ii' N I

FARMACEUTICO - QUíMICO I
'. Avenida Getúlio Vargas, 830'- Fone, 623 I'

. J O I N V I L L E, . ,I
Exames, de. sangue, urina, fezes, sueo. gastrrco, escalTO, PU&;·,

!I,IfquIdo cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fa:tor Rh'. .

Di�ósticQ, d:;t _g_ra:videz. � Tubagem duodenal - Pr(lVaS da :
:f.unç�o hepática -' Soroaglutinação e intradermoreação pllra ;

-- brucelose,'-- ·ti
Exame químico e 'bacteriológico da água. �,

Horária;: dfl,s.8 às 12 - 14 �s 17;30,.- Sábadas:�� l�'�J

.7.

1-\1;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,

érica � Ipiranga na. Tar�e"dO��,ntad�!j�'
Rubros �Il'Ses e aurt-verdes trancísquenses estarao prc Iíando ..iuistosamente no colosso da rua Edgar scnnaíder Tudo índíca que a porfia tenha um ra�scorr � -

'. .

(.>
�' 1",3,1

'tES o:.>tentaID: boas formas fsica ') técnica _ A peleja apresenta-se como revanche para o Amé rica, urna vez que a -esquadra rubra ainda recentemente foi abatl<l:;L pelo Ipuanga em a:rl1stoso. r�allzad� em Sao Fran_

eísoo do Sul _ Desta forma é claro que a representação ru bra tudo estará fazendo ,para .se vingar da derrota sofrida na Terra da Babítoriga - Deverá o América rorrnar com a sua força máxima, nao havendo ne­

nhum problema no onze de Afon so Zabot - Também o Ipiranga apresentar-se-á com todos 05 seus valores, o que nos faz antever um duelo assaz ferrenho ..

�����-�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;�;:::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::��.aIUlRlM,,*

ti x

NERVAL PEREIRA
------_.. _..... . .

. � .... � .. . __ ._. __ .. �_. __._w. _

JOiNVU.lE, 7 DE FEVEREIRQ D'E 1960
.. .., ......_-_ ..

. "_---

Flu, in,ense 4 Cilória O
Caiu oGJéiria por 4xO - Três expulsões de cornpo
-'-. Jvi,arc:açbr foi construido no fase inicie] =:
o Está.{;iil) WJl.ldemm· Koen- 1::" Div. «Extra» de Amadores

topp, r.�2L tarde de õntem foi o Local: Estádio Waldemar
local em que Flummeme e Gló- Koentcpp
rta mlda.ruJi2· a 1" rodada do re- La. fase: Fluminense 4xO
turno do Campecnato da la. Final: Fluminense 4 x O Glo-
.Divísão de Amlluore:;.. da L.J.F.. ria
A vitória. J;l<!!nden nítída e in- R:me1.a: Cr$ 900,00
sofismável ao- onze oo tricolor Arbitro: Benedito Ribeiro de
'do Itaum, pela F.:'SCOn': estarda- Campos
lhante ce. 411.1), Cf.Yffi um marca- Auxílíares: Antonio Constan-
dor totalmente ccastruído no cio e Eduardo Soares

prímeíro período,. Na etapa Goleadores: Camundongo aos

ccmr:;le,::n"21tL;!�- ambos Oi> con- 15 minutos da la. fa�e, Queno
tenc:ores fOr3.m de w:na 'il1ope- aos 35, Queno aos 27, e Ratinho
:rân'êla digXl3. de C!ota, aos 37 de penalti, marcaram os

A nota d�stoonte do espetá- tentos do Fluminense,
eulo foi a, ja;f.tri desleal de Por- AbormaJ.i'dade·s: Expulso Por-
to em RatinhO', que culmino'u to, do Gloria, por jôgo desleal
,com a 8q]Ju1sfÍ!o aio atleta gIo'- a03 30 minutos da 2a. fase. Por
riano. Os t:'lementos Laurinho revidar o gesto, forarl1 expulsos
:e Lôlo, amhw; �lo Fluminense, t:' ml)ém La·urinho e Lôlo do
.!lO afã c' � querer fazer justiça Flu ".1inense.

pelas pTóprias mãos, revidando QUADROS: - Fluminense:
'() que Prn'ta cGIJiletêra, tambem Cs,l""nga, Laurinho e Baixinho;
foram e::qmIsos de: cancha isto Zéti, Leonardo e Cm'uca,; Ra-
tudo quando e'lI'ruIl. 'deco;ridcs tinl:o, Bia, Camundongo, Que-
30 minULGl; do primeiro tempo. no c Lôla.
DADOS TiJ:CNICOS Gloria: Rubinho, Nicanor _e
Jôgo - Fluminense x Gloria, A. :aoppe; VleIter, Alarico' e
7a. Rodada do RlOturno Buba; . Fischer, Percy, Porto,
Categoria: Campeonato da Ca::oinhas e Pompéia.
-----_-_ __.. _-.--

._---,---_.._._-- -�=:.:=-:;;;;..;;:...

ArlQumadores em Araquari
Prdiaró na tarde de hoje frente ao Uni'ão Terres­
tre - A delegação deixará Joinvill-e às 13,30 ho­
ras 0-- SC9uirá completo o Arrumadores E. C.

'

o Arrumadores. Esporte Clu- cidu.de' por volta. das 13,30 hC1-

'be, agremiaçáa, militante da r8,s, viajando em condução e8-'

2a. Divisão> de Amadores da L. pedal. A direção técnica d;.>
.T.F., preliará hoje na vizinha Arrumadores está convocando
cid:::de tm ru')l'lluarí, enfrentan-

.

tOL:OS os seus atlétas para qUE'
do =isti!'J2!lmente com o seu co;npareçam hoje às 13 horas
cc-irmão União- Terresr,re. O em sua sede !'Ceial à Rua D.

intermuni.cipal amistoso está Pedro II, n� 1.200, Os associa-
fadadl} a se constituir num dos dos e demais pessoas interes-
grandes. acontecimentos da vi- sadas em acompanhar a dele-
ela esportiva. da cidade de Ara- ga,ão do Arrumad.ores, igual-
quarí. li fim d� bem se. apre- m,:Ete são convidados a com-

. sentar nesta- porfia, o Arruma- pr' recerem às 13 horas na sed.e'
d.ores seguirá. illtegrado de to- so�\al, a fim de tomarem 03

d.os os seus. reais valores. ��"3 lugares.
A embaixada. deixará nossa

ntos � Pela' Primeira Divi o
Peleja e ser travada no gramado santista ,ra Rua Cet Frcnciscc Gomes -

. Muita movimentaç,ão 'promete o encontro de santisras e estivadores
A sétima. rodada do, returno petáculo realmente ínteressan- ,dmeS se lançarem a luta com

do Campeonato da la. Dívísáo te. Não temos dúvidas em va-' muita dísposíçâo, proporcíu-
de Amadores da L.J.F'_, inicia- tícínar uma. peleja durfssíma nando- ao publico presente UHl

da na tarde de ôntem com o para ambos. os litigantes, uma bom padrão técnico de f'utebol.
c,9tejo Flumânense x Gloria vez que a equípartdade d,e po- 'Não há favoritismo para, o

terá a sua complementaçãu derío dos mesmos é por demais embate, pois ambos reunern

nesta tarde, com a porfia que flagra.nte. condições para vitoriar-se, aín-
Estiva e Santos travarão nu' Quando Sa�tos e Estiva se d'a maís se levarmos em eon-

gramado santísta. O encontro ,derrontJl<l"am nu turno, no mes- sideração o 'f'a.to de que tanto o-

destas duas fôrças da nossa la. mo campo que jogarão esta Santos como o Estiva estão por
Divisão está chamando a aten- tarde, a vitória pendeu para o demais Interessados lIa vitória .

ção dos nossos desportistas, Iado santista pelo escore de 3 � bem verdade que nenhum dos
pois inegàvelmente Estiva e tentos a um. Para hoje é de dois degladíantes apresentam
Santos reuriem qualidades pa- esperar-ss o esfôrço dn Estiva chances de-título máximo, .mas
ra uma atuaçâo de vulto; em devolver esta derrota, e o também é verdade que ambos
Tanto o Estíva, como o San- empenho do Santos! em repetír procurarão um resultado favo-

tos estarão atuando esta tarde a mesma façanha, fatos que rável, a fim de que terminem o

com os olhos voltados para' a por certo farão os dois conten- oampeonato numa posição per-
vitória, pc-is é evident.e quo 11C- lo menos honrosa.
nhum nem outro há de querer Na direção da porfia teremos
amargar um revés. Pelas fór- LEO�El MARCONE, L'ev:y Selonke, PeIos conheci-

,
ças das duas falanges, é de·

VAI BUSr".AR
mentos que êste mediado!' tem

prever-se uma, movimentaoão - dernnnstr-ado Iargamente, não
dàs mais acentuadas, fato que BRANDÃO EM há dúvidas que conduzirá o'

dará ensêjo a que os presentes BLU'ME'NAU
embate sem qualquer arranhão,

sejam brindados CGl� um es- pois qualidades não lhe faltam.
Servirão como auxiliares seus

neste afazer, os senhores Faus­
to Pereiral e Antenor de Olivei­
ra. Todos os dois estão em con­

díções de bem se desempenha-

Continua o Corinthians in­
teressado no concurso co mé­
dto-zagueiro Brandão, perten­
cente ao Olimpico dé Blume­
nau, O jogador esteve treinan­
do no Parque São Jorge, p�
ano passado, durante cêrca de
um mês, demonstrando boas

qualidades, mas retorna.não à
sua cidade, para . tratar da,
transferência definitiva para
São Paulo. Posteriormente, foi
convocado para a' seleção ca­

tarinense, não tendo podido se

apresentar em São Paulo O
tempo foi passando e ° j�ga ..

dor, inclusive., nã,o mais se pro­
nunciou, a despeito da insis­
tencia corintiana. Podemos a­

nunciar a,gOl'a que o Corfn­
thians resolveu .enviar um e­

missário a Blumenau Lendo
sido designado o SI:. Leonel
Marcone, diretor do Departa­
mento Profissional, para viajar
para a.quela cidade, a fim de
trazer o jogador. O citado di­
rigente alvi-negro deve segÚlr
viagem hoje.

I
.

O Estádio· Municipal do Pa.­
caembú, em São Paulo, será o

local em que Paulistas e Minei­
ros, nesta tarde. saldarão a

primeira rodac1al'do returno do
Campeonato Brasileiro de Fl:­
tebol. Estará o vice-líder Sã-ll
Paula .enfrentando o lanterna.
Minas G�rais, que até o mo­

mento' só conheceu, derrota. Os
prognósticos são todos favorá'­
veis aos Paulistas� Vamos a
ver se o favoritismfJ será mes­
mo confirmado.

NO MARACAN,Ã

D� Federal x renl.

Perrtambuco NO PACAEMBU

Paulistas
x, Mineiros

Pelo Campeonato Brasileiro
de Futebol jogarão esta tarde
no Estádio Municipal do Ma­
l'acanã as Seleções Carioca e

Pernambucana. O embate de­
verá ter transcorrer dos mai.';
'emocionantés, uma vez que a

Seleção Carioca tentará que­
brar a invencibilidade da Se�
leção Cacarecó, atualmente lí­
der invicta. Será' uma verda­
deira prova de fogo esta, que os

Pernambucanos terão hoje. Va-
�mos aguardar 'Os fatos.

Preliminar
de América
x Ipiranga

"'-------��--------�----------------------�--�--�--------� .. -

HOSPITAL SÃO LU'Cl\_"S-
",

CmURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE
CffiURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR

RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE _

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-QOMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAWI'OS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D1l:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disp'Osição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã.

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946
Curitiba - JUVEV! - Paraná,

TELEFONES: - 4696 e 4697 CCOM R1l:DE L""I'TERNA}

A preliminar da tarde fute­
bolística de hoje no 'colosso da

Rua Edgar Schnaider, será tra­
vada entre as equipes da :C,E.R.

Espcrte Clube e Aspirantes do
América. Bom o aperitivo que
anteceô.erá o amistoso América
x Ipiranga, haja vista que tan­

to no D.E.R, Esporte Clube co­

mo no onze de Aspirantes Ru­

bro3, militam bons jogadores.
, A preliminar terá início às 14

horas, aoG< ql,e fomos informa-
dos.

.

Prelial'ô O alvi-negro com O atlético São Francisco
- No Estód�o Otto Selinke ssrá travado o embate
- Seguirá cpmpleto o Caxias - Partida às 13 hs.
o Caxias Futebol Clube, vi- tlético vem apresentando ulti-

,ce-ifdez: (la Campeonato Cat8..
- lll?mente, seguirão para a Ter-

.tinense: de Profissionais, esta- 1'a da Babitonga com todos os

.xá preliando a'm.ístosamente na, SCLeS valores, a fim de poderem
tarLe de hoje em São Franci,s- jc.gar uma boa partida. A úni-
co do Sul_ O adversário da es- C2- dúvida reinante é a de za-

quadra de Puecini .será o Clu- gueiro central Ivo que se e11-

be At.\étjoo São Francisco e- contra licenciado �m visita de
'l;uipe que ainda, J:ecente;n�nt", i.1miliares seus na cida,d€ de
abateu de fm'ma categórica a Canoinhas. Se chegar' a r.empo
xepresent-ação poderosa do Car- (:stará integrando o onze alvi-
]05' Renaux da cidade de Bl"I1S- m:gro.
que. A delega.ção caxiense deixará
Os alvi-negros. tendO' em vis- r..ossa cidade precisamente as

ta as _�o_as�ç���q':_l_e_�:,,-� ..

Nadade
Oficial
p,Sôbre,Ivo

Preliminar
de Estréia
x Floresta

Nossa reportagenI teve opor­
tunidade «E'. saber do Presiden­
te do Caxias 1'>_ C., sr. Darcy
Perelrn, tlUe nadito de ,oficial e­
xiste em seu clube quanto ao

ingresso de Ivo no- Cruzeiro de
P. Alegre_ Adiantou.-nos Dar­

cy Pereira q.ue está quase que
definit.ivamente ,acertada n

p.ermanência: de Ivo no Caxias.
Ofici!l,lmente· nenhuma comu­

nicação foi. feita ao Caxias pe-·
lo Cruzeil,!), Tudo não passou
de boatos.

o pr'élio amistoso que Estrê­
la e Floresta cumprirão na Vi­
la Baumer hoje à tarde, tero,
como preliminar' o encontro de
Aviação e ArsenaL Estas duas
equipes são militantes do fute­
bol da 2a. Divisão da nos;a Li­
ga" e ambas são integradas por
bons atlétas, ° que nos faz an­

tever também um bom cotejo
para a preliminar, Somos de
entender que Aviação e Arse­
nal realiza.!"ão uma interessanL::>
partida.

.

==========�==========�'--------._-­
"$tA __

\

1'3 horas. A viagem .será feita
em ônibus especial, estando o

regresso marcado para logo
após' o cotejo. A embaixada do
Caxias F. C. será chefiada pe­
lo próprio Presidente senhor
Darcy Pereira. Seguirão todo;:;
os valores, entre êIes o atacan­
te Erasmo que está 'em obser­

vações na esquadra da Rua
Cel. Franciseo Gomes.

_ t4SC_. Z 4PL
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DR. NELSON M. COUTINHO

Advogado
I

I ESCRITóRIO:- RUA DO PRíNCIPE, 575
'�I"'" "!'ll.!."'" ............n'"'''' qe·········" p •••". 'I!' II h-

Estiva 1 x pérário O
,I ,

I nalterado o marcador nos 40 minutos que resta-

ram para ontem - Vitór io do Estiva sôbre o Ope.
.

rório por 1 xO -, Quinho o autor co ún ico tento

Conforme era' de conheci­
mento dcs nossos leitores, na

tarde de ôntem foram jogados
os 40 minutos restantes do co�
tejo Operár'io x Estiva, que ha-

.

via sido interrompido uma se­

mana atraz devido ao mau

tempo. Na oportunidade o �s­
tíva vencia por lxO, goal de

Quinho aos 24' minutos, sendo

que nos 40 minutos disputadOS
ôntem à tarde o marcador não

mais se movimentou. Desta

forma, o onze dos E�tivadores

cons'e�uiu registrar a sua pri­
meira vitória no certame.
Lutou bastante o Operário

nos 40 minutos disputadOS ôn­

tem, más não pôde nem 6iqueI'
empataJ' a contenda, O Estiva·
soube manter o pla.card que
havia construído uma semaria.
antes, l"egistrando uma bonita'_'

.Coritiba X

Londrina
I '

Esta Tarde
As' ,atenções dos desportistas .

do . vizlriho Estado do Parçmá�' .

estai-ãb vo-lta:das 1121 tarde de
'

hoje pára ° sensacional clássico
,

que Cm'itiba e Londrina tra­
. va,rão no magestoso Estácllv
Belfort Duarte: Será esta' a pri­
meira 'peleja da série aue deci,
dirá o título de Campeão Pa­
ranaense de Futebol de 1959, O
árbitro será conhecido atraves
de .sorteio ·momentos antes dI)
jôgo, fi�urando três apitadores.

o Calias um S. Francisco �o Sul Rapidez, - Segurança Confôrto
.

oferece a TRANSPORTADORA ANDOR.INHA
entre Joinville-Jaraguá-Blumenou .

JolnvIlle à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 -,)2,15 - 15 e 16,30 horas.
JoinvUIe à Blumenau: às 6 - 9 e 15 horas.

Blumenau à Jolnville: às 6,10 - 12 e 15,30 hs.
,Jolnvflle à IndaIaI:' às 9 horas.

Indalal à Jolnville: - às 8,30 e 15,30 horas,

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522
..

. ..,., o 'i F�I

Ficará
iPedalando
80Ho,ras
Tivemos oportunidade de pa­

lestrar na noite de 6a, feira
passada com o desportisb JOã.0
Pérez, que aqui se encontra
para realizar uma interessante
prova de permanência sôbre bi­
cicleta, pedalando. Em virtucie
de já termos concluído nOSS03

�rabalhos naquela. data, só hOje
e que podemos falar do assun.
to. João Pérez permanecerá 80
horas pedala.."1do em cima ,da
sua bicicleta, num feito muite;
notável.J • R 1 z p ,.] • J

vitória, Para a, tarde de hoje
é esperada uma grande atua­
ção do onze dos Estivadores
frente ao Santos.

DADOS TÉCNICOS

Jôgó: Operárío x Estiva
6a. Rodada do Returno

Categoria: Campo da la. Di-
visão «Extra» de Amadores da

L.J.F.
Lecal: Estáàio Walde'mal"

Koentopp
la. fase Estiva lxO

Final: Estiva 1 x O Operário
Arbitro: Be.nedito Ri�iro de

Campos
.

Auxiliares: Antotüo Constan­
cio e Harry Seillel'
Goleador: Quinho a,os 24 mi­

nutos da la. fase, para· o Estiv,,"

-Quadros: ,
Estiva: Zito,

Melão e Juca; Foguista, Luiz e

Mané; Lalj:go, Quinho, Tite,
Darinho e Lôlo.

'

Operário: ciecir, Curió .

e

QuiCa,; Nery, Benteví e Mário
José; Plácido, Rubens, Erai,­
dão, Carriço e Sibe.

(:"' D�omingU'eitCll do Fiu­

mill1ense F. Clube
." I

o Fluminense F.C. estará tea_'
lisando na ta,rde de HOJE, em

sua sede social' à rua Voluntá­
rios da Pátria; no Itaum, mais
uma animada, ta.rde dansante.
Como sempre acontece, esta do­
mingueira está sendo aguarda,h
com muito interêsse pelo" dan­
çarinos de nossa cidade, As dan­
ças serão animadas

o

pelo conjun­
to "Marajá".

Praca da
..:l>

,Balldeira
o Local
A prova de permanência. sô-'

bre bicicléta que João Pérez
iniciará às 11 horas de hoje e

terminará às 19 horas ãe '4a
feira próxima., sel-á realizad�
na Praça da Bandeira. O per­
curso será feito sôbre o pas·
seio, a fim de que o trânsito
normal daquelas vias não seja.
obstruído. João Pérez já che­
gou a permanecer 78 horas pe­
dalando. Vamos deseja.!" ao jo-

.

vem pedalista êxito em. sua ar­

rojada missão.

FAZ MELHOR E MAIS BARATO)
DURATEX substitui com vantogem os
materiais geralmente e�pregodos em

•
forros. Fornecido em tamanhos padr�.
nizados, vem pronto para ser aplicado.
DURATEX é muito mois barato que
qualquer outro moterial! - Fácil de
trabalhar - muito leve - muito durá-

. ]3(;illI! COtejo amist?so est� .n:arcado para. a tarde de hoje na Vila Baumer, quando �starão se degladiando as equipes representativas de Estrêla e Floresta - Na tarde de hoje os

la.ix"" de cam,peões da, 213,: DIVlS\1 o dé Amadores da LJF de 1959 - Esta festa está conclamam]o as .atenções da torcida da Vila Baumer, tudo levando a cr�r

Com muita. razáo· e�era-se tnn bom cotejo, urna vez que e�!:.a rão frente a frente o Campeão da �'segundona" e o líder ab soluto e ipvicto da "primeirona"
re,s al)resPJ]1';:;rr-se.-áo com seus tlm -es titulares, pois não �xistem problemas técnicos - Êste fato dá motivo paTa. que se espere realmr::nte llma bo,a porfia !_

PRONTA ENTREGA-
.,,�.{" PREÇOS DE SE TIRAR O CHAPÉU!

DISTRIBUIDORES

CASA DO ACO
-:a

J O I/N V I L L E

�=-==========================�====�=====�====�========�======
E t,1" e I a e' Flor e s ta Jogam Esta

vaI '--Altamente decorativo, mesmo sem

pintura! DURAT:X é três vêzes mais resis •

tente que a madeira c'Jmum. Não racha,
,

é mais d,urével e m8nos atacável pelo
cupim. Tam�nhcs de 1 ,n x 2,50 m e de 1,22 x

3,OOm, e plaquetos Marfim de 61 x 61 em

liscs, riscadas, quadriculadas e acústicas:

Tarde .

atletas do Estrêla l'eceberão as
que uma grande assistência compareça ao local d .•

. • ' .0 Jogo
respectivamente Estrela e Floresta - Ambos t d. ..

os con en a-
O JUlZ da partida será Alvino de Souza da LJF.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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==anco da Lavoura:de' MO; as Gerais, S.A.
(

. CARTA PAIEN;rE t'l-t 14,69 - FUN8ADO'EMI 19·25. .
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HA;.S,S·I'VQf.

CR$

� - DJ&F@Nl;'V,Ell
CA!!:XA\. .

EtI!' m0.:edar c.on:entec ..... .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... ..

.

Em :Depósit0.'. n'o Banca do B'rasiL ..... .. .. .. .. ...." ...

Em Dep6siu> à ordem da Sup , da Moeda e' do Cré.dito·
Bm outJ;as espécies .. .. .. .. .. .. .. .. .

2: 19m. 69'4'. 298';60·
1. 3'3:2�2.37.: 021,7.0,'
1.394,.827:.18.0 .. 60.

45:,91'8. 0\'l9,20.!

RJiiAJLIZAV!lJiL •

Letra� do Te�ouro' J!Hl;ciolll,aV:
Em, poder. da. S:.UMOC. ....
Em:. no.s130 poder .. .. .. ..

1.375,;iGD"OJl0iOJi}.
L 272 .200\000:00
-1.844\ 4'31. 922,40

.

21':.424.763,70,
13:l454. 780.929,;80'

7'. 679 \ 5.63,.10
8:'.19.9.3'72 .44-T,5{'r
31U. 863 .487,50.

-x-

137:.120. .,30.0.,0.0.
536 � 9D.6: . 935,60

2. 647 . 70.0..000.,00

Eínprést:imo em: CI' Gbrrente.

Empr.éstimo H:lpotreü. .. .. ..

'I'itúl0S Descontados .. .. ..

Letras a r.ecehen de c/ Prõpri:a.
AP'_"Bncias no' RaÍs ..

:.
.. .. ..

cor'l1,espond. no Ebd;'ênon .. .. ..

Bco. do Brasil,. atA. - era, Aum. eap.
Capital a realizar ... , ..

.:
... .'.

outeos Giré.dfto& .. ., ., .. .. .. 24. 827 . 142: 8B4;8.o.'

/I:rnóv;eis' ., ','. ., ,.' ,.' .,.... , ...

TítWlul!)!, e. v.alores:. mlO:iíilhírias': . .

Alp'ól:i.c.es;; e' 0br�g:. Fed. ínclusíve- as- do­

valor. nem, de- €irlil, 25.05l'1:::.1G0';.0.@, de­

posfutada:s, à., o�d'em.:· da Sup.·, da- 1\1:9.8.-'

dru e: de orédíto .". .. .. .. .. .. ..

Apólices' Esta��ai:s�. .. ., ..... ..

Apólices. Mi.u:rW1galls ." .. .. ."

Ações' e Dehêh1rur.es __;.

EMOI3ILIZAD.O,
EdifíciOs de uso do Banco

Móveis e ut'ensi'Fia,& .. .. ..

Mat'eriaI de Exp-e,diente .. ( .. ..

Instal'a,çiilis· .. · '.' ". .. .. ..".

2rlW. 23-5í; 23�, 4@;..!.••? •••.••.•• - ••

917 . 556 .. 337;90.,
102: 4'28 . 2'1;7 ;3'0
3 . .357 .:m.�00:

24,.325.876;0.0'

4.971:.676.,490,1.0.

-)
227;. 6�8� 0.32,20., 27;.999'.746..0.09]10.

c '

.. 394.D!23 tOW;5fI
259.725 • 0-3:-1,40.

-xc-

-:x;-
,

\.

D - RESULTi\!D(f):g!. RENDENT,ES,
Juros, e· D:esmmtos, ., ., ., ..

ÜUp,'0SttoS' .• .. .. .. .'
.. ..

Desp , GeI.ais- fr' Qutr2iS Contas

C:ONTA:S' DE COMPENSA,ÇÁfi:
Valores em gararrtra, .. '" .. ...

VailClj€s em Ctlstódia. ..
.', .. ..

'1'ítnl'(Ts' a. receber- d'� CI A:llieia
Outra-s, contas, "

..

" .. . ,:' .,�. :"" ,. � .

4.. Q65}OU .152·i 10.
1 .764.48'5', 0.86;5.(i)"
7 . 248. 867'. 194.4�1,
2 .. 380 . 7.07� 155,80:

-e-Xr-r

-x.,.-·

-x-

i
!
,

j '.

I '.il!

I'

I·
I
6

ser..viÇo semanat.paractcdcssos por:tos da costa. do AW'fntkn. dos Estadbs. Unido:s
ei€Tanadái,. --·Receb:e carga' e passageíros

�---

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Amérícas : - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentãna" e os navios rníxtos; "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" _. "Moil"mactid'e" - "MormRcteal". -. "MormacsurJf!' _.

"Mormacstar" - "Mormacs:wan"'-'''Monn:acfür'' _. "N!formacdawdI'"e "Mormacmar'>.

•
,

f BRASILE.IRO

I
... �'*T.IUMÔNlO NA.CIO'NÂl)1

&"Iia !lar,. para eutrOll> clêsün:osr dentl'o! das rota.' ."Im", mediante' p'.ré't':la .utorlza��

NAVIOS ESPERADOS'
<:CABO SÃO ROQUE» - 14-2·60 - Carregará pam Havre - Dunquerque

,

Londres - Autuérpia -;- RQtterdam - Bremen e Hamburgo ---- __ o

(NORDPOL» - 24-2.60 - Carregará para Havre - Dunquerque"-'
.

Londres' - Antuérpia - RoL tel'da;m --'- Bl·emen. e Hamburgo:
(CABO FRI-O» - 2..3-60 � Carregará para Havre' - Dunquerque-

Londres· - Antuérpia. - Rot terdam - Bi:emen e Hamburgo.

<:CABO SANTA MARTA» - 7-3.60 - CarregarÁ paa'a; Ha",re - Iilunquru;QíUe: �
Londres - Autuér'pia - Rot terdam - Bremen e Hamburgo

«LOIDE E'QUADOR» - lO-3.6(), - Garregará para. Casablanca - ''Iànger -

Gibraltar - Oran - Alger - Barce lona - MàJ'seille - Nápoles e, Genova'

��NORDWIND» - 21-3·60 -: Carregará para Ha...re· - Dunqu.erque -,
Londres - Antuérpia - Rotter' dam - Bremen e Hamburgo

Dl -. o' nLO� BRASILEIRO; nec.el)e, tam. bém carga. com transbordD, em Bremen, Alc­

:ma.n4a; par·a portos dosl seguintes: países-: DinaJl!lU'ca, N'Oruegal Finlândfw e Polônia.•.

Agentes: • EMPReSA MARíTIMA E COMERCiAL [.TDA.
Teleg.: • N,/t,VELOYD" - ex. POSTAL. • - 8AO FRANCISCO DO SUL I::';:;'ise�����.�-�-,�=��.���-��---=-�,-��.. �.'Q'ffiãiãããA���.J'�=�5Effi��:�""'�����-�-���555G�-�����'-�����-�-i��d"

\

15.459.070.588,S?,
41:E084·. 741. 855;20

1 Ii' NA@; E:&LGíiv.;EL
Cap_ital... .. .. .. ....

Aumesto; de, Gap..itall .. .. .. .. .: ..

Funido de- Resenv.a .. Legal .. .. .. ... ..

'Funda' de' límortiza-ção do Ativ,o, FiKO
0Ut.ffis, -resenvas.. Fi:l:nGlo' d-e Res.ell'va; Esp ..

Fundo de; Prev.i:3áo· .....

1:.0.00: 000.000.,00
1.0.(10.000..000.,00.

9.o..o.Qe.Oo.O,OO,
71. 40.0.. OtlO;OO

. 50. � ooa;..OalJ;OQ.,
1'88...6.&0 . .oG6;QO,

.) 6;-, - EIXJl.@tVFJIl.,

DE:póSI.'.IIQ·

à:. vista, e a' cw:t'iG J;!'l'azú

de Poderes Públicos
. TIle Autarquíass .. .. .. ..

em C/C Sem. Limite ....
em. C/C' I1irn:itarlas' .. ..

em C/C Populares; .. .. ...

em, @/C'Sem .Juros .... ..
em. (!)/C de !í:v:mQ· ..

o.útros depósitos ..
..

529.",972:769:;70:
IB3·.909.419,OO

11.572.. 982.. 17tj,20.
103'.937.263',40

5,; 49@.·..991 . 328,20..
605.481.691�7o.

L 157. 86.f,L 725:61J,
80'� 531. 15:r.,49 19-\ 7,25;\ .6.9ffi. 58J. ,2(1).

a· piFazo,
.

de P.oàeres Púhltcos. ..

de A;uta:rquias: ..

de' diversas-;
ao prazo fixo ..... .... . .

de aviso prévib .

89.{l'.7o.9,6Q.,

6.8-2.333.209,ro.
L 259'.92(1).29<1,30 1:. 94<3,; 14<1,. 2l!0;09

21 .. 66&.�2� 7ª,L20 .

OUTRAS RESPONSABILIDADiES

Títmlos Redes.cDntado.s .. ..

Ag.ê'ncias no País .... .... . ...

Corr:e:spondentes·. no País ".. . .

e·or:r.e.s�(iJndentes' no Exterior .. ..

Ordens de I:)a:g;aml. 8" outros crédítos
Dividenfros', a palg>lllrr •. .. .. ...

a. 542: 430.739,00
249·.865.318,50
431.. 9.26� 784,2D

L.002, 828.. 589',60
38:.04(1.56:1:;20. 10. 265. 0�iL. 99.5',50,

FI' RES'tTETAtDOS' F-HN-DEN1FElS<

Contas .de resultados' .. .. ..

CONTAS :m"l' G0MPENSAÇÃO

De.no&itant-e.s de valores em garantia, e
D:tIlosátantes de títulos em cobrança,
do Exterior .. .. .. .'. .. ..

0ut:ras,·.GQntas :
..

em custódia. .

do País .

5 . aml. 49:6 , 23:8;61!J

T. 219,. 0�3\ 337;30
29;� 823'. a57;lo.

2:380.707v.155;mJ! 1õ.459.07fh5B:!l,80

411'! 084,. '74.1 .355 ,2B;
.

.
. �

mluno.ns;f.r:a.ciio�ld�lIdttmf4!.' ."l!.aa.1KIS.,e;- Pel'ldcI's" em 31 de Dezembro de 'f.i9í5'9i:
�,

REFERE'N'TE' A0·2:·'SEME�TRE DE 1959, (
-,
..

-------------------------------------

Comtssões, Descontos, Juros; Rendas Diversas"
Resultados de Câmbio, inclusive recuperação
de. débitos duvidosos- .. .. .. .. .. .. .. 1.2E5,048.733,lO'

DESPESA'S: GEiRA'il'S'
Cr$

Honor:kios. da,Diretoria; do Conselho Consul­

tivo. e: do. Oonselho Fis'cal, ordenados do pes-

. soal, eontríbuíção Rara'.. o. I:. A . P:B?, L .. B'. R-. " ;

í s.S.,R".livr.o;,,;. materíal; Eiêl.Os e. gastos-diverses 6'1.2141W;8g.2� �
iLMPOS11'OS" , ,

i Pà.g�s du�antfr. 0.' 03em�str� .. .. .. .. ...... r5�759.0ô'3.i-10;i ! FUND.D DE PREVISAa

�c JURáS DE CRrlj'l'ElIT0'S IDE,' 'I1ER<i:EIiR0.S;: ]I
i Sald� de' dotação de 1968 .. .. .. .. . .•.

� COMISS0ES'

'I 'abonãdos ií."este sBmesfre '

..

"

.

� ;CONTAS EM IlIQJHDAÇAG

� Amor.tízagio de débitos duvidosos: .. .. .. ..

�� PE'RCE-N<TAGENS E GRAT IF.ICAC:ÔiffiS AO

�
.

PESS,.OAiL
..

�) Abonadas, nest€l- s€mestrr'e .. .. .. ..... .. .. 1:11.214,394,3.0

1;, PElRCENTAGE�'S" DA: IlTRiETG>R'IA E mo.

�' CmI-SELHO CUNSJffL'II]VQ

� Abonadas neste semestre .. .. .. .. .. 12:9,4!2;o.@0/JID.
�iif FUNDO DE AMORTIZAÇÃO,DO A'F.]'V('Q'E''IXe �.
�'. �

�I�"'�'.',!.'..
'

Valor destinado a Móveis e Utensílios ..
' ..' n.5'a5.a04::50' I

o<
FUNDO DE RESERVA LEG:A:L \
'rransferido para esta conta .. .., 12.50�LaIDIDiOO í

FUNDO DE RESERVA ESPECIAL
..

Tran/:ife:rido I;lara esta corrta· 11.52'1.089\5\1
,FUNDO DE PREViISAO
Transferido para est.a. conta,

I
DIVIDENDOS

.

Pelo 58· à rnz§;o da' 15% ao ano, relativo ao

l' .. 2.� semestre· ., .. .. .. .. ., .. .. ..

jPRODUTO'IMS OPERAÇÕES S'OGIAl'S C0N-
1 CLUÍDAS NESTE SEMESTRE

3.8g�n2gi30 ...

�
�
� .; «M:nRE':AlGN�> - 16::..g--6:�· - com oarga;, Ullpor.taçãio da Eilrol!!2r
� BAN:CQ, nA\. t.AV'cnjJ.iItA, I);E M'lNÂS;GER'AtUi,. S.A.",

I,�'" VAN NIEVELT, GOUDRIAN &. CO'S a) Josê BernaÍ'dino Alves J'uni0r; &retm:.-,P'res:idlmte

LIN,HA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICAi OCIDENTAL a) Francisco \Rodrigues de 0.liv:eilia:; Díretb.:r.

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grand'e, Montevidéo e B. Aires a;) Nelson Soares de Faria) Diretar-Viue-Pres·ident·e

I·
AFriea. OciUental: Abidjan" Takoradi•. Accra, Lagos, Matadi, Lobito

•
' \

P.ee:t.a! Se.ró;.01:o;dor
�.' Para Fretes, Passagens e mais informa'çü.es; cmm os: A·G.ENTES ; O:ficdet nrQl, 1'!l'I·(u:ag:u.'ra;:ã�
I C A R L OS' H O E P C K- E S. A., -- Comérci,o e Indústria,

i

de, Bra.síliQ':

� __ FI1:.1A:L __ o

, �. PAYLO; 6: (�PI) - O e�-

I. "'SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPK&E.·
-

'Jr.eleerones. 206,.25.
t2i e 260'

.

',' cn�or e· p�eta, GUllherm� .de .M-·
.

.
'. melda. sera o orador OÍlClal da1:l

��G)@'G)(o).lG){õ).l�JGlío).lGi\íollG:�.l@)(õ)�lGYol.lGl@lG)@Píol!G){õ)�lGYô)J@)rB��' '

.•
solenida.des Qe inauguração àe

t.f.jI(;l};,i�I��j(;"�I'G'l-;,í'�í'�I�í'�I�;:,f«;:'i�1i:'l-;,i�i�·r�i"'�Tç.�i�i�T�T�T�T�T�T�T�T�T�T�Té''''õj�T�>i.), Brasília a 21 de. Abril vinc�our.c.

160 i2Q�r.g00, 00

ç �
37.,500.0.00;0(1 I

------r
t.3Q9,94&:73-8;1O l' 1.329.948:'733; 1Q

. i

GHbe'l'to de Andrade .. Fa·na! Diretor.

\1'.[Res�_á�ei.. P�. um
i, De$;f�dq:u!e'" 1�91

4

d
'-

•. Milhões :e CrUZel1"05
'r� liIórtaleza.; 6, (UPI) - Os sr,s.
; tAnto,nio J,osé: Gentil e Lúcia
. I Dodoin, respectivamente pr;e­
. ,sidente e tesoureira' da Gaix,a;
� �Eéonômica F\êderal do Cear;í,
t 'acaham de ser denunciados à"
i justiç� como peculatarios.

. :Ambos foram responsabiliza�
dbs pelo vultoso desfalque de­

dezenove mihões de cruzeirs
verificado nos cofres da Cai-'
xa· Econômica.

li������������������§§§§ª��§������ªª��ªªª�
O principe dos poetas brasileiros

\iii J .reeebeu cart·a. do· sr.. Oswaldo Pê-·
.

nido, secretár·io da <:1omissão dEi

Planejamento e Execução das s9-
lenidades da mudança da capi-·

.

ta1, COl11' convite- para orador ela,

histtkica, solenidade. A carta fb�

entl:egue a Guilherme de: Alméi:-·' -

ela" pelb-· jornalista Luiz Guima-:
rães, representante da Câmar-a;,

.' Federal. na Comissão de Plane-

jamento.' .

Ar: """�-1I:TIf'I1i Mi, ltlitT.!.t D;j�n"ll·.ti "'S'O'j(:T'7' '" 1f Til\J[ .li," Ti 'Pn, ".
ã:gErl';���41'il.i1:l:,.ft;.Jt•.llt{l� ;, .!� i�ft . .l:.4fi'Ji"ll. �;.1. .u�.

150..2-60' "ANDES MARU" East London eCape TOWn!,
DurbQn

.,/

l,ondres, Hui'! e Tyne' Dock

22-3:�6{) "RUBENS" AvonmoutihJ e LIverpool.
,

'

23-2-60, "ROSCOE" Belfast e Liverpool

15-4-60 "MARlt SKOU"
...-,"( .... --,

,
.,Portos da Inglaterra

Fretes e ]nforma.ç·õ·es' Com 08, Agentes
,;<"1

,

-

Rua Marechal Flor.iano n.o 45 - Caixa Pos tal n.· 44, - Telegramall" "R E N A T O"

Sio Francisco do· SUl - Santa Cait-arlIla. Telefones 188 e 233,
-
'�'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



alicia·e Operarias. Travaram Combate nas·Ru3s de Buenos
,
BUENOS AIRES, 6 (UP!) de pouca importânciá e osi

'

-: A Polícia, reforçada ;:lOr trabalhadores foram repelidos,
soldados

.

d.e ·infantaria do com gazes 'lacrimogeI1-ios c
.

exercito, travou, a noite pas- granadas de gaz bem como' á- ,

sada combate',' con tra grupos. gua. A polícia prendeu 3 dos. 'I

; de operários da indústria manírestantes. Àcredita-sol; textil que projetavam realí- que mais de cem mil trabalha­
sar um des-file 'até o Ministério dores texteís deixaram suas

da Economia, que ocupa um tarefas para realizar uma gre­
edifício em frente da Casa. ve de seis horas ontem e o

Rosada. A polícia informou sindicato- fêz apêlo para que'
que havia proibido- a manítes- tantos quantos rósse .possível

�!!!�!!!!!!!!� tação e para, fazer respeitar se concentrassem, pela ma-
-.; S

sua. decisão destacou centenas nhã no Ministério de Econo-

j (Em Leuvor de Uma Noba-e, C�asse de policiais num setor de dez, mia. O sindicato pede novo'
.

quarteirões, que incluía a, contrato de tr.abalho com -au-,

,

O 'r
- ' hoje 'com festividade' Casa Rosada. Soldados, do mento de salários e outros-

, ; s gra ICOS vao comemorar 0J' '

'

S Slll-

1 geias mas de certo expressivas pela unanímrdade da pall'tici.' exército reforçaram as tropas, benefícios e a liberdade dos.

pação da classe, o seu, dia.
_

'

da polícia e manteve-se de dirigentes detidos, inclusive
A coletividade, que representa essa catego-ria' protíssíoneã reserva um caminhão tanque André Faranines, secretário

em JoinvilJe não é, das mais numerosas, porém se: não avulta para lançar água xsõbre o.s geral, preso há meses durante

pela quántâdade distingue-se, ·ell.tretanto, pela quatídade, Com, manifestantes se êstes ínsis- uma prolongada greve de te-

efeito, apesar de não sermos um grande centro de. artes grâ- tíssem em realizar a maníres- celões .

ficas, contando a cId'adel com apenas dois jorriads e nenhuma. tacão, Houve vários choques
.

emprêsa editora. de}ivros em atividade (o que é, aliás,. de se.

lamentar), as oficinas gráficas existentes são,beneficiadas pe­
lo trabalho de profissionais de alta competência e ao' nosso

ver oem seu valor acreseídn pela circunstância de que', salvo
um que outro caso, formados aquí mesmo, aperfeíeoados- pelo
propdo esforço e capazes dle honrar a profissão e:· a arte em

qua-lquer centro maãs progressista do país, corno já tem,' acon,
��

.

,
. .

Basta lembrar, em apôto do que .dízemos, que em, Jo-lnville
nasceu, desenvolveu-se e cresceu um jo'�al que, depois de

dominar: amplamente todo o cenário estadual, pôde ombrear­
··se - e o fez com 'êxito - eom .ôrgães de imprensa, muito
mais antígos, de' cidialdes muito maiores, como por exempío
curitiba, 6·nde por' longo tempo teve êsse : jornal um quadro;
!te ),ei-t'llres que atingia a quase um milhar, o que representa.
uma cifra devéras expressiva considernndo-se, que '(» órgão
jlJlinwillense illl fazer concorrência a três ou quatro jornais
curitibanos, no- seu prôprío meio, muito mais rico em recur­
.sos essenciais á vida. da imprensa.

'08 nossos gráficos - 'e assim acontece com os· demais "de.
J'ainvilIe - mostraram-se em tIJd'as as circuns·tâncias a altura,

da rápida� evolução d.e .<\ NOTICIA e com pequenos períOdOS
00 Uiprenruzagem d,ominaxam os segredos das máquinas lino­

toipt;-s e da impressoral rotativa, as primeiras que, che1:-aram,
em Santa, Catarina.

Isto dieve ser motivo de orgulho paJ;'a a classe, cOMo:tem

't' sido mn'tivo de sa.tisfação para. qua,ntos laboram na imprén.

.j",
Sa ei oonhecem a, !>Iignificação e o vaJor do trabalho, de equipe
em que se conjugam esforços da redação e das oficinas, ,na
CQnstante aspiração de um jornal sempre melbor, que Í:nais
agrade e ma,is cónquiste o público.

'

Testê1n,unhando� im.r· inuitos a.nÍ}s; 'O 'zêló' e
.

ó id'�a1ismi:J,
com que a classe tem sempre se c(lunUzido, na sua. colabo-

i
raçãO' essendal á. obra de 'esclarecimentos, divulgação e cul-­

,

tura que é ai tare,fa da 'imprensa,'quereIÍl;{)S, comungar' éom os

� , gráficos joinville!llS'es neste s·eu f�thro dia d.é·confra te·I'nizà:­

.ção, que iffii'" certo forjará mais um elo h:a cadéia ne com.pté_
�o e de unidad� de aspirações e Ideais que. os insIP·ira, na
sua ta.relal' tão indissoluvelmente ligada á evolução' social e,

€Slp-irit-ual do llomem.
.

'

D·I A
-

. SALVE, POIS, O DIA DOS GRAFICOS..

REGISTRO POLICIAL
Detidos os Agressores
dp Guarda
'Foram presos em Corupá,
sexta-feira., 05 irmãos· José
Manoel e Flávio Cursio, que
em noite desta sematra quan·
do t.entavam a.rromb�r uma.

casa comercial, foram surpre­
-endidos . Pelo, vigilante da

�uarda. Urbana,' ao qual agre­
dlram. fugindo em seguida.
Os dois já trabalharam algum
tempo em Joinville.

Roubo Numa'
.Construcão
,

,� . .. I,. . "

A fIrma construtora A.

Koehntopp & Oia. Ltda. cien­
tificou à DRP de que numa

casa em construção, ,que, ªstá
sendo levantada para o .3r. Wil­
T:y Koehntopp ladrões rouba­
:ram na noite de 6a,�feira duas'
lIl'antas e um cano de chumbo

, de 1,80 m.

T'€ntava Entrar à

Fôrça no Edifício
Um agente da Guarda Ur­

bana deteve na noite dê sex­

ta-feira o indivíduo Wal:;�r
Hermínio de Souza, proceden­
t'C de i\lori.anóp-olb, o' qual,
rlemonstranqü achar-se em-

liriagado tentava entrar à·

fôrça n� edifício Helena, na

xua dr. João 'Colin. O por­
teiro do edificib, Emílio Fraz-

1er, estava passando dificul­
dades com o ébrio quando sur­

giu o Guarda, que resolv'3U a

situação.

-

I

SISÀL
Fios e 'cordas

"

JUTA
Telas
Sacos
Fios

Ofertan;:
ADOLPHO lUAYE�
(Representações)

Rua do Principe, 507
I

Caixa postal, :373
Telef. 337
JOINVILLE

. �

-- , -

Br'asil Não 'Está em

Condições de Comprar
Aviões a Jato

•• tl_adlU

Materiais Para
Encanamento
Tubos galva,':1izados
Tubos plástic.os
Conexões galvanizadas
Conexões plásticas
Tor'ileiras
Registro,(l,
Caixas p. água'
Hidrôme!tros ,

estoque, para pronta'en
trega aos melhores pre­
ços da praça:'

RiO, 6 (Transp) -' O depu­
tado Arão Steinbeuk, do PTB,
opinou perante a comissão·
parlamentar 'de inquérito 3Ô�
br·e a crise nbs transporte que
o' Brasil não está em condições
de gastar cem milhões de dó·
lares -para aquisição de aviões
a jato 'para sua aviação co­
mercial, ressaltando que o ..as­

sunto c:evia ter sido examina-

I �o pela comissão •
".
�
�

BUSCHlE &
)/

LEPPER LTDA.
Rua do Plüncipe, 123

Fone 362 .

J O I N V'I L L E'

'SOALHO ,.DE. MI<­
.DEIRÀ DE LEI,

TEM NA

TACOLlNDNER

chá "TuiJan"
Distribuidores

Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA

, .

Rua Blumenau, esq. Rua, D.,
Francisca:

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOÜ,VILLE "- S, C.

----------- - --�---------

. .

Esta de plantão hoje a

Farmácia POPULAR, à Av.
Getúlio Vargas, 844 - FO­
NE'6-2-3 .

Julga·menta na

·2.0'. Vara
, Amanhã, às 13 horas, se­

rá realizada a prírneíra s.es-,.

o D I Á R I O D E M Â I e R C I R C U L Â ç Ã O 'H O

Apreendido
. Contrabando de

-

'ICêrc' de Carnaúba
Rio, 6 (UP!) - As autorida­

des do· Pôrto de Recife apre-Ienderam hojeduas. e meia to­
neladas de cêra de carnaúba
a bordo do navio "São.' Luiz", I

. que procedia do Maranhão.,
Oomo o comandante do vapór
não soube explicar satisfato­
riamente a origem da carga
as autoridades desconfiam que
se trate de contrabando.

'1· .• ..:-.-- \
., Pró"Cátedra·'

Joinvillense; Ao passar por Araquarí visite a sua

Igreja e constate com o's própricis.. ojhos como estamos

flca�do em segundo plano Ilo qU,e diz respeito a templos
r�llglOSOS. A COMISSÃO.

AMO XXXVII * Joinville, Domingo,7 de Fevereiro de
.. :-

'.
,

la:v��em de .roupas de tôdas as espéc: ies, na máquina e no tanqu'e;-'
lavagem e hmpe.za de louças e apetrechos de cozinha;
� em todos os demais mistéres 'domés ticos

/
.

o novo produto é apresentado em 3 tama nhos
como segue:-

de embàjag2111 .. prática•

�l_
e higiênica,

QUARTA-FE·IRA
4 MILHOES' da Federal

S'EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo

ICENTRO LOTÉRICO

J
- o maior-

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na - i

Av. Ge�úlio Vargas, 134.5 f

- em caixa s de p�pe'ão de 12 pac.otes
- em caixas de: papelão d,e 24 p'acetes
- em caixas de papelão de 72 pacotds

"'PLACARD" DO tifÃ
são ordinária do Júri desta
Comarca, quando será jul­
gado pela 2a. vez o réu Dio­

nísio Pedro Nort, ímpltcado
no Crime do Cubatão. Na.

defesa. do acusado runcio- Inará o" Dr. Carlos Adauto
Vieira e. na Promotoria PÚ�
blíca . o Dr. Nagíb Nasssr.

Foram sorteados 21' jurados,'
dos qua� 7 comporão o Con -

.

selho de Sentença. Eis a re­

'laçãd' d1is �jurll,dós conVoéa-"
dade em que redigíamos estas dos:
notas o infeliz moço estava sob o Padre. Deputado Felínto Jordan Darcy Pe­

reira, -Arlrndo 'Pereira de
Quer F.aze·r Onda Macedo Filho, Alberto Rol-
Rio, 6 (Trasp.) - A im-,. lin, Antonio Ari Santangelo,.

prensa destaca � que o .. Padre Agenor Bcholz Maia, Gerd

P f it M
- -

I d J
-. "II' Arruda Câmara, deputado Koehler, Ervino Muller, Al-

re el ura .. UllIClpa e omVl e, pelo Partido Democrata Crís- do.' Réu, Aldo. ,Faraco",

.�_"IIIIII[lll!IIIIIIIII[l.!III(llllr Jltllllllllllllltlllllllllll!: I' t�o, di.scursou na c�,mara pe- Eugeni� Zimath, Henrique
, :: dll1do·a rell1tegraçao no ter- José Bastos, Djalma. Pedro

A�V I S O
':: ritório Pernambuco da comar' Schnaider, Jaime Corrêa,'

C ca de São Fianeisco, hoje ter- Erik 'Roberto C61in, . Célin

� :: ritório da Bahia. Alguns' afir- Caesar, Aym01;é' Palhares
A

.

Inspetoria ·Êscolar- Municipal avisa; aos'"§ mavam que o Padre quer )e-'
. (dr.), Afonso Creuz; Adom�'

senhores pais, professores e demais interessados que em vir; ,§ vaI'. os pernambucan9S contrá TO Harnack Th'eodoro Har-

;::; t.ud.e do D-�cr�to Estadual N? 9�9, as aulas do Curso Primá- ::: Os bahianos, levantando ques- ger Filho e 'Walter Weinhe'
.... rio terão iIúcio no dia I? de março vindouro, achando-se

==_§ tão já resolvida. ber.
.

ab-ertas as mp,tric,ulas nos eIS�eilecimentos municipais a

partir do dia 22 de fevereiro. '.' ,
'

"

;;:;
Ike Lanç.lrá Pedra

- Pionei·ras. Soc:ici�s'
.

_:J_ � F'undalmental da '
'

.Joinville, 5 d·e 'fever'eiro de 1960 A,manhã n,o 8.00; Vista
'f Embci,ixada:Áméricana "

'

.. ,Amanhã estará atuanÇ\,')
Thereza 'M. Hreisemno-u B 'I· , no 'Distrito da Boa. Vista o'

_ Inspetora EscQlar Municinal. :::_- em' ras. Ia
,.

... Hospital . ' A:mbulante 8a3
== .,', ...

'. .'
":: RlO, 6 (UP!) Dentro de

5'IlIItIllUlmmllllllrllltlll!llIIltllllllllllllltlllllllllllllnlllllllllllltlIIllIlIlIlIlC]UIllIlII"ii 13 meses estará concluídà' á' Pioneiras' Saciai:;' 'de.·Jornvfl _. >

_,__ ,� , ' _

___ , construção do prédio que ser· 1e. A permanêm:ia do hospi-
virá de sedê à embaixada dos. tal ambulante deverá ser

·EE. UU. em Brasília. O pré- prolongadâ por diversos
dio ocupará três mil metros dias.

quadrados de área ·e sua pedra
fundamental será lançada pe�
io Presidente Ike .quando de
sua próxima visita ao Brasil..

Farmácia
-

\

d'e Plantêc

.

"Praírie Flower" - Valsa"
Ed Chenette; 3 � Amor br.
jeíro - Samba yvoe.

' n
Alam; 4' - . Ruml?a Carioca
- Rumba - Vicerit YOu.
mans; 5 -' Eu vou te co.

ntar, .
heín l - Maxixe

-:- Jota �antos; 6 - Bras;
lIa - Frevo - Casaquinha

. ��aUNDA PARTE
'(1

1 - Santo.s =: Dobrado �

Tertulrano santos; 2 - "The
National Parles" - "Nave.
lette" - Ed Chenette; 3
Aquarela Goítacá - Samba
- �antasia - Francisco! Bal.

. bi;, 4 - "Serenata della
notte" - Fo;>{ - Nelly Gale.

, ti; 5 - Gilda - SamiJa �

.Renato de Oliveira; ,6 �,

Feiticeiro - Frêvo' - Ma,
tias Malaquias,

.

: ·Amputaram

.1
A propósito de uma nota que

publicamos na.. edição de sexta-
.feira .passada, hoje voltamos ao'
. assunto, para outra notícia infe­

.Iiz. O inditoso Adolfo Geílmg,
que recebera forte descarga elé ...

í tríca na tarde de 6a. feira. paz­
sada, teve "eu braço amputado
como medida extrema, conforme
noticiamos. Na 'rarde de ôntern,
,aquilo que se temia veio a, :1conj'
tecer. Também o outro brliço

..
de

Braco
•

Clube XXIV de:
.Janelr·o (de São
Francisco)

o Outro

Da Secretaria. do Clube
XXIV de Janeiro, de São
Francisco do Sul rei�ebe'
mos comunicação 'de 'haver
sido eleita, em 'data de 3. de
janeiro último, a nova dire·
toria, com exercí-,cio no pe­
,ríodo de 1960 a, Y961, tendo
,tiG�d9, assim constituida:
Presidente - Oacy de Sou·

za' Lima; Vice 'Presidente­
Dr, Antonio Siqueira, de
Souza; 1.0 Secretário
Cristiano Bezerra; 2.0 Se'
cretário - Naime Deud; 1.0
Tesoureiro - Sebastião Ney
Nunes; 2.0 TesOureiro­
Antonio A. Oliveira; Ora·
dor - Dr. Rogério Zattar
1.0 Diretor Sede _:_ Jocelyn
Gomes Raposo; 2.0 Diretor
Sede - Dr. Franklin de Oli-

, v·eira; Conselho Fiscal­
Lídio Rittes Vieira - Ru'

dplfo Schwartz - Antonio
D Tavares.

. .

'I
cola. de AelJónáuttca, onde os

aviões de treinamento são ém-
O T-22 não é do' tipo convell- pregados em cêrca de cinco mil

cional: é um triciclo. Tem capd.- horas de vô'o de instrução anual

c\_dade para. três pessoas (UIn as.· a econOmia será da Ol'ãem de 45Ó
�sento ao lado e um atrás)· possi- mil litros de gasolina por ano.
bilita.ndo ao instrutor evitar que-

- -:--------..,----:----------------:.-�-----:' '

o aluno pratique falhas, o 'qLl� ".tll'III'IU5l-�..,IU�..��''"Il�UU.l•.t5ut''lnlll'.'�'.t.t.,IUIIU"'.ltIIM.,.,.t.tlllJ'.'.'Wi
não ocorreria se, fôsse .0. caso do 1

• , 1

tipo anteriormente adotado, onde
�

�1�l���U��:.s:ul���.:�:ad�tl:�od� C m uni- C a ç a'" o
I

de quatro horas e meia.
'

l
O novo T-22 de, fabricação na-

.

' ,

l
cional já atingiu a altitude ue.

,
:

" l
3.500 metros em. apen�s. 2& .rp,inl1- C ' .,

d' l
tos de vôo e fêz 150 quilômetros

om praz_er comunicamos a n9ssa is tInta clientela e ao público consumidor em l
horários. Dispõe de painéiS espe- geral qL!8 acabamos de adicionar à nossa lin ha de fobr.i::.açõo mais o l
da.is pua'a vôo. de

-

instrumenLc, -

i
cem.um \anular instalado no pá-
ra--brisa que amplia a. visibilida- LL

b'
�

'd
-

-II"
j

lie do instrutor' ou' observadcr, .III! ,iii - - I

impedindo que o aluno veja. qual-

o In I e'
i

quer coisa além' dó painel quando l
estiver usando óculos azuis POlél,- ') I
róide, que por meio do cOntraste ).' I
tornam préto o exterior. l
Observado dur�nte as suas pri- i

meiras 50 horas de vôos experi-

('
'

'I
mentais, o T-22 acusou perfeita

em p o". ) 1

s.egurança, econOmia e facilidad€l

,

,�
�

(,e operação;.e com tais virtuct"s l
",presenta condições para s,ubsti­
tl\ir os «No.rth-American T-6>?,
em transporte e e� vôos de· ins­
trução básica e avançada.
Dentre as características fU11-

damentais o novo T-22 apreseil­
ta-se como uma a.eronave de bai­
xo consumo dé combustível (35
litros de gasolina por hora) en­

quanto o NA-T6, com capa.cicjade
apenas para duas pessoas, 'con­
wmc J.25 litros. Somente na Es-

Adolfo. 'teve que ser amputado.
Desta vez a amputação fOI feita.

no' antebraco ficando Adolfo

Geiling semum braça total e com

o,{tro 'até a altura, de pouco mais
abaixo do cotovelo. Na oportuní-

efeito de anestesia, passando,
contudo,' bem,

-

Isto por volta das
20, horas.

Avião de treinamento que
oBrasil produz ja é

'

melhor que o. importad'o
A �anda de Música do 13.n
B. C., sob. a regência. do 2'
Tenente mestre de niúsica
J.oão Alves de Santana, :fea­

lizará hoje, na Praça Nereu
Ramos, com início- às 19,�Q
horas, Retreta com o se­

guinte programa: .

1 - Número Um - Dobra­
do - Eloy Woellner; 2 -

Retreta

RIO, 6 (V.A.) - Oito> avi.ões, oS! primeiros. da série. de treinamento
T-22' que vão substituir os antigos T-21 e. os, NA-T6, fll-ram cons­

truídos peta. Fábrica de Aviões do Ga(1eã·o agora sob a direção do Mi­
nistério da Aeronáutica. A Fábrica pertencia à FlI'kker Indústria Ae­
ronáutica. Os pil'Ínteiros aviões fabricados apresentam um índice' de
70% de mão-de-obra. e 30% de' maberia,l nacionais, eiIl1ípregado. Seu
baixo 'consumo de gaSOlina (35 litros porl hora) possibiÍi:'tará à Escola
de Aeronáutica. uma econ.o.mia de 450 mil litFos -de combus-tível por
'ano.

NOVA AERONAVE'

'.
. Trata-�� de um produto de alta qualid'a de, ca.pricho�amente fabricado de matérias

p.rrmas selecIOnadas, : que apresen�a tôdas as características técnicas necessárias p-ara sa­
tIsfazer.. pr-enamente as donas de casa nos trabalhos de:

e encontra-$� 'nas boas casas do ramo.

l:'ma €:xperiência convencerá as distintas donas de casa e d 'ma' r 'd' ---

"SA'BA-O DE JOI""'VILLE" ( ')
- , ,e IS �.onsuml qres que

o
'

I� em po nao somente LAVA MELHOR E LIMPA
lFACI,l!DADE, como também Ê MAIS ECONôMICO.

. COM MAIS

.

Os fabricantes desde fá agradecem à pre ferência q\e merece e' ,

d
.

I' I 1" d d
r m, e. estão à dispos, iç60e sua c lente a' com a so '.:Itu e e sempre,

'

,/

Quilo
·Quilo
Gramas

P·acotes de 1
Pacotes de 1/2
Pac:otes de 140

Desvio 'de Materiais
do Arsenal da Marinho
Rio, (3 (Transp) - O Con­

::;81110 especial de justiça da
prhne:lra guc.:itor:a da Marinha
inicioú hoje a qualifiClação d'2
68 implicados no desvio c

venda de materiais do Arsenal
da Marinha do Rio, no mon-

,
tan te de cêrca de ,12 . milhões
de cruzeiros. O f.eito prosse-,
guirá em sessão do dia 19 do
corrente .

, I
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